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Dentro da vaàta uesropole de S, 
João Baptista, cujas P.IUH de lama 
los se extendem até n encosta do 
morro que oJlm yiaiu o mur alto, 
íeriu se ante-hontem uma batalha 
.entie jacebinos e priulentistas. 

As toumomr. rações positivistas 
•ou republicanas têm sido sempre 
pretexto para arruaçes, motins, des 
temperos ãe linguagem, facadas, etc. 

Ha tres annos, nesse mesmo co-
:mitbrio de 8. J< ão Baptista, na 
presença do ar. Prudente de Mo* 
3-aes, presidente da Republica, jun-
t o no cadaverjdo marechal Floriauoi 
a oblação qno fizeram alguns ora-
dores tí memória do morto, coneia 

Í
tiu em doestos, cm discursos in-
cot«.Uarios. ou ameaçes vergonhosas. 

í í o nnno seguinte, nova commc 
nioração o novos destemperos. De-
pois, voiu o sr. Lauro Sodré fazer a 
apoiaria do Terror e uivar fúrias 
junto ao sepulchro. 

í3 assim tem sido sempre. Cada 
dia 2ÍI de junho ou !l de fevereiro 
•cada rumaria a S. João liaptista ou 
a Icareby, é pretexto do assaltos á 
mão armada, de scenas ignóbeis, de 
•radicalismo sanguinario. 

No dia í) de fevereiro de 181)7, 
quando a gente da legalidade vol-
tava da peregrinação a Nictlieroy 
sentiu necessidade do applacar OB 
manes de sons mortos com o san 
,guo dos monarchistas da Gazeta da 

Tarde. E a Gazeta foi assaltada e 
seu escriptorio invadido pela gente 
que ss juiga a defensora incondi-
cional da legalidade e da honra do 
Braeil. 

A reproducção dessas scenas de 
.naudita selvageria vem provar mais 

< ama vez, que a ordem apparente 
d e que gosamos <5 snpeiíicial: nas 
camadas profundas, entro os repu-
blicanos esfaimados pelo goso do 
poder, lavra o odio que irrompe 
em luetus dessa especie, até dentro 
da morada dos mortos. 

Entre os gênios máus, creados 
pela rude theogonia dos nossos 

alKirigfnc», havia o « mnrn<iui</aiiat, 
•iniitrn» arauloa >1m iltwgraçaa n 
d i * uialcüeiu*, ilminroitdorea da 
mort*. 

I ) o nome de mn morto, quo tem 
d.mito a gosar a i|iii<>tude doa ex> 
tfnotoa, fez iM-ftto p ir. um irrito 
ile gnerrn; o enlt • a «na memória 
t. i transformado em autnnial ' 
piriodifiamanin r . - i u " 

tio Rio ' .—.pa ia na* r « « ! 
u » Jum ivo k\lâ Hftura tf 
CoWo * tí' Uüt genío in*n 

nilMstfo o miunü ti pedir tributos 
de paupne b n l>-da> por vinirr.u 
ça t. 

R i o cremos nm in"tante na sin-
erridade de tacs nnuemoraçõos, 
qno não se resigni.iu fi «alma das 
meditações, nem i hgrur* «olitaria 
da aaudade. Eatai* qnu ostentam nas 
ruas, ein prestou» belHarnoa, ete 
andorea qtto couú m idoloa, n&o 
pcisani do eatratog ..lua de gutVra, 
poia n&o tí*m a ro^poàtü»a d«n 
grande* do i » » , üctii o recolhimen-
to do rulto. 

Por iaso, fui profundamente ver-
gonhosa e triste a srena pausada 
no cemiterio d< M J. ão Baptista, 
qnando lá se hcIu.v» ,, prentito que 
foi prestaf hotnviwRi mjio marechaL 
Eloriano f v ú u t y ' i tãreeíro a i f i í 
versario de hiia rW. . ^ 

l^uer pelo lado da policia go-
Vei-niatn, quer por piirte doí; iiinni-
festantea jac< bilu h, houve excessos, 
uuc, como dastnioi , mostram mais 
uma vez o triste et-tado de barba-
ria a que nos rcdnzin n P.epaohca. 

A gente «jnt, do toraia, derrubou 
o ministério O n n Preto, ongunan-
do o exercito com o angmento do 
soldo; que fez proaulyt.ua á custa 
los c frea pnblir.of; anc noa b jpo -
therou a nrir.uirw alfandega do 
Brasi! e nos reduziu o cambio a 
7—ha de brigar no» cemiterio», on 
nos circos, no recinto •'.o Congres-
so ou na va»iidão dos campos. 

E ' tal a concepção da liberdade, 
em nome da qual se fez a Republi-
ca; é tal n concepção df. oí'dein; ó 
tal a da fraternidade republicana, 
que, lia mc.rada dos ra»rtos f.e trans-
forma em chacal, para dar batalha 
junto do um sepulchro. 

Annnneli 

V A U : 

R A 2 Ü S C 0 S 
Ante-Hontetfl Uva oceaaIAo de 

«mvif a leitura de Um paro Ir.t, « o 
nieJla em 3 actoa, de U, l «rdim r 
J o « í Tixa. A' i" ~„ ,i , 

' . ' " ' " " ' l 'Jí".u ca a gra l a veia 
nniuiPht'>« quo pana;! e , . « «n| t o o - ' «Pio pa«»- i e««n n.oito 
-mia hv»B ulogre. d^ n r U b ( a , 0 

Retlra-aê tnala tarde, apparac» 
p«n.tr«jo» de vla^ftn: eoht o* ca« 
b»llo3 tingida» de louro. Apíeaen 
ta-se a Phillgonio, como Amliroaio 
de Mello, o f » í « i ' ' e l ro 3e Mer ío 
Afflieto, Aac I t o Mtao « o l v ^ c a t » 
« rm C íoJoc » . A lm, ^ ^ n , L 
não «ompll » r „ ,(tnt{||rt t o n U 

drro*. 
Huíoti nm pouco tnala de <ÍuiM 

'•oral n leltüVá, rhnt»»nti,»«en>» |n-
lort-owpida |tot m itrÚMi do« ottvin-
los o por giktoaan gargalha laa que 
<le»nertavain as siuinçvea ecmíoaa, 
«>a iroctvUlKos o < « ( - f rc- í i i t i da (jrtk 
oCtá rosiioaia a po}>. 

Tanto nos satMez oIU. tão bAa 
impressão deuon no «nditorio, qno 
não resiatj ao prazer do aqui falar 
alguma eou a a respeito da como-
dia, ou, rn üior, ila cha-g?, qno hute* 
honteni ouv), entro nn charuto e 
dons eultcei â i g e a h - f 

Leo-a toda .losA Pira, que, em 
algumas pasagenn, componetran-
do-se dou porsonageus eip acena, ra 
interpretava como ac eotivenae nb 
theat-o, deaute do publico. 

E, antes de mais nada, cumpre-
me dizer qne uSo 6 minha intenção 
traçar aqui a critica de Um pira 
trrg, o sim, antes, annunciar a proxi 
ma representação «Uwapeça, talv -i 

ü . - . .Kra nm» lôtoflt lilatorla de chrta-
- ma, aeatiando por dizer que havia 

•rn»ado o none do Atnbroaio p i lo 
ilo Anltstaílo A Hniía rotta» qne 
o »n«btnWod» ' r"r efiripa^o n f ia 
gir ás oíctiltaa ob cajbt-iioa, f e «nan 
do aempr" que (!ínflocÁ dòacnbra 
o «eu ardil. . . M 

HeaoUe. hnUo nm d<n, a prepa-
rar tom no para eaaa «mnaa ío 
mas nfti o consegue, porque a es 
poaa lhe doelara que casou com 
olle por cansa da cOr dos cabelloa. 

Es*a acena 6 n~i primor do lit-
teratura; o fnlao Ambroi-lo dieaér 
ta «obre a inHnenal» d » efrf dos 
fabelloa: tala Sohfe a «nnoton í » dn 
onfo e dkacrele; Üír6'iitad6, nhi 

" " fleilt 

no Ajiollo, e polo incipiente ma» já 
" ' ' " Uloria diaiincto grupo dramático 

mlúí, como para todos 
tBeatro na-

13 par:; 
que so iniereasam pelo 
uicnal, nm facto assaz blgnÍQentivo 
• çomposlcSo d'9?s'e .rabaliio, que, 

ELIX1R M. MOPAÍO 
Cura o rheum&Htit;mo. 

Aos nossos assignanteS • 

As pessoa* qttC, no eserlpto-
rio ilessrt rolha, reformarem ou 
liiuiurem ussl^nntiira por um 
nnno, a principiar em I o de julho 
em demite, terão direito, medi-
ante o papam otUo <'"' a mu 
exemplar &i> 

OS JAGUNÇOS 
ronianee hlstorieo, em <lous vo-
lumes, de Ollvlo Burros. 

Treço, 7Sç pelo eorrelo, 7S-")00. 

E L I X I R M. 3Í0RÃTÕ 
Cura boubas e foridaa 
aotBBBMHamMapawiwBBMa—a— 

A Associação Maçonica tluilher-
mo Dias inaugura depois de ama-
nhã, ãs '1 horas da tarde, a cscola 
noctuma que acaba de fundar, pa-
ra ensino gratuito o com sédc pro-
visória na rua do Gnzometro, 139. 

Penhorados pelo convite para as-
sistir ao acto da installação. 

Exposição de pintara 
Inaugurou-se honteni, na sala da 

Praça do Commercio, a exposição 
de quadros do profopsor do paizu-
gens, A. Nunes de Paula 

De posse do respectivo catalogo, 
que nos foi gentilmente enviado 
pelo conhecido artista, iremos bre-
vemente visitar a sua exposição, e 
emittiremos, em seguida, o nosso 
jliizo sobro os quadros expostos. 

Fallecimento. 
Deu-se ante hontem o passamen-

to do sr. José dos Hantos Silva, 
distineto moço aqui residente e so-
cio da firma commercial, Santos 
Silva & C. 

O enterro offoctuou-so, com gran-
de acompanhamento, hontem, á tar 
de, sahindo o caixão mortuario da 
rua da Conceição. 

Pseames. 

- *! ' 
raieudo a reveloção de dous talen 

tos muito apoveitavtia em tão dif-
fleil geuero de litteratura, pôde ser 
~ ini io do uma iSrt. ijue t into al-
mejamos — a -io íeuáSciuiento do 
Ihiairo br.isileiro, hoje tão docahi-
do, hoje tã ) guerreado indirecta-
mente pelos »uctor<s que aqai noa 
t6m imj incido rovi-tas immi raes o 
ttdai taçõ<í» de peças francer-aB. 

Teui< s fi( em que H. Paulo mui 
t-> ei DeorK'4 isso porque não 
lüe falia v principal elem-nto — 
mi Ç"B que se dtd.cum ao cultivo 
da litteratura theatral. fngindo o 
mais possívbl de compôr peças de 
fancaria, dessas que são feitas pro 
pobiulmoi~te paru agradar a platéas 
mal educadas. 

Cultores não faltam; ahi estão 
G. Cardim. Jos4 Pi-a. Arllüdo Le i t , 
Hoctatls Brasileiro e um distineto 
magistrado que, extremamente mo 
de Io, não nos pcruiitie deelioar 
aqui sen nome e tnbscr.ive sempre 
com pseudonymo suas compoeiçõoi, 
algumas de grande merecimento. 

Não faliam também ftssoclaÇiiea 
quo anSinc-ui a a. to nacional e, co-
mo é sabido, il iri-sceui em S. Pau-
lo o Grec i o tncU ile J.ineiío, o 
Grupo Ijrninatico Ciil Y)cen'e, t> 
Gloria rfe«i Tutraas!0onlf-s e outr s 
enio ü- mo não lios occoire de 
"promptn. 

Mas é tempo do falar do Um pa 
ra /res. 

Vou tentar rommir, em traços 
grossos, o seu ehtrechiv. 

A pisra em S. Paulo, 
üli nctUalidade 

Philigonio, lioiirado chefe de t f 
milia, ó pau de uma requoatada 
donzella, Candoca, e deseja casar a 
filha. Esta abomina or, cabellos pre 
tos, e tendo-o» abundante!1 e Jijáb 
«os, Incumbo i eVeada de descobrir 
nr^a tintura que os fizesse louroB, 
ó que aquelln consegue facilmente. 
Philigonio reprova o gosto da filha, 
mas não se oppõe u que ella tinia 
os cabellos. Um fazendeiro de Mor 
ro' Afilicto. muito abastado, c d* 
nome Ambio*iio do Mollo, manda 
•leu letrato a phil igonio, afim des-
te consultar af filha se o acceita 
oomo morido.í Como o fazendeiro 
tem cabellos l fnros, Candoca rece-
bo com prazer! o pedido, bem as-
sim o pae, vistófqne o fnturo genro, 
ali(m do mais, lhe tinha escMpto 
quo recusava o fiote da noiva, por-
UTis ela bastante rico. 

Havia, poriím, em 8. Panlo, um 
medico, chamado Anastacio de 
Mello, que também 6 apaixonado 
de Candoca, confórme faz declara-
ção á creada. Tendo uma ve?, ido 
conversar com osta, v i sobre a 
mesa da sala a carta e o retrato do 
faEendeiro, o nota que esto se pa-
rece extraordinariamente comsigo, 
com a dilVerença, poriSin, de ter os 
cabellos louros, quando os seus são 
pretos. 

Nisto, recebo um teleftrftmma, 
endrreçado n Philigonio. Descon-
tando (Jue o despaolio 6 do fazen-
deiro, ab'e-o e, de facto, tinha sido 
transmittido por Ambroaio do Mel-
lo, qno annunciava o seu embar-
que naquollo dia. 

Coneobe, então, Anastacio um 
plano arrojado. Escreve em um 
papel a resposta, mandando dizer 
.ao fazendeiro, que não viesse, por-
que Candoca ia casar com outro ; 
assigna o nome do Philigonio e 
entrega ao portador, afim de trans 
mittir o telegramma incontinenti. 

batklhlio dè creanfas dh cabellos 
e olhos pretos,- os filhos quo de-
óelava ter a brinrarem, em, oaaa 
.im M M M joelho*, ontro np eól-
io da mãe, nutro com a creaua, oa-
tros pelo qnintal. 

O faUo Ambroti i, ou, melhor, o 
dr. Anastácio de Mello >í pobre e 
não «abe como ae arranjar, porqne 
Philigonio não den dote A filha, 
conforme o pedido do faUantielro 
Àcek'9oe tjtta o ao^fo Insiste- com 
ello pata abrir na cldado o fteu es 
criptotio dé enW. Anastácio , n&o 
etitend» patavina de lavoura, tanto 
que, em conversa com Philigonio 
a o-se respeito, diz. nm rõr do dea 
propositoa, não comprcheudendo as 
perguntas do sogro. 

A. acena em 'tuo isto so <1A é^.tnl 
vez, a melhor da prça, pelo cuof-
rilho de trocadilhos o do dispara-
tei'. E ' do fazer arrebentar"do » i »o 

Vão indo as a usaa assim, quando 
apparece o verdadeiro Ambroaio 

3uo i hega do viagem Entrs no corre-
ct p bate painnis Appirece a 

crenda, quo, tomando o pelo mafri 
do de Candosa, se rr"*.\ sem lhe 
lia ver dito cousa alguma. Ambro-
ai'i novamente bate palmas o de 
novo apparece a ureada, que der-
s i vez lhe pergunta : <E' o sr. 
Anasta io que está batendo pal-
mas ? (Jue brincadeira ê eesa V> Am-
bro3Íou—qtie po* sua Tet havia ma» 
dado de nome, e tomado por nnüt 
coincidência o nome do Anastacio, 
por ter sido preso cm gatuno 
de nome Ambroaio da Mallo — pro-
testa contra o procedimento da 
creada, qne, continuando a t mal-o 
pot motido de C:liidbca, julga qtle 
elle estã louco. Chama a familia e 
todos, àppareccndü, caem na mes-
ma contusão. Ambrosio, p.réni, con 
tiniía o protjBStar e declara n<lo cb-
nliocf i Cunaoca * que, .enganado 
por ella, haviu casaito dias antes 
com Mafulda, que sn achava hospe 
dada uo Hotol de França Dcante 
do tal confisfão, Candoca tem nm 
desmaio. Seu marido era bigamo 1 
Alll)í»reoo, »»nia.o; Phillgohio O, de 
pois, a mulher de Ambroaio, e, en-
trando todos em fxnltçaçfle» fhe 
gam ao seguinte resultado : de fa-
cto, havia alli duas mulheres para 
um único marido. 

O terc-niro jcto passasse no as-
ftHptorio do dr. Anoalacio, qiie tem 
um creado que, diaB depois, o con-
funde com o Ambrosio,que fóra ao 
consultório procurar o medico, 
afim de tomar lhe uma satisfacção. 

Não me julgo capar, de descre-
ver esBB acto, tal t\ sua inQvImen-
ta^ão, títeh Sfc Ftulls sltuaç '08, tal, 
em uma palavra, o seu embroglio. 
Para dar uma idéa aos leitores, do 
que elle seja, basta dizer que o fa-
zendeiro, tomado como medico pe 
los clientes do dr. Anastacio, é 
obrigado a receitar. Santo Deus I 
quo receitusl 

Mão íla ligados capazes dó resis-
tir aos conselhos medUos do fazen-
deiro. Retira-se Ambroaio e appa-
recem o dr. Anastacio e, pouco de-
pois, alguns clientes quo haviam 
consultado o fazendeiro e que vêm 
declarar não haver encontrado nas 
pha^mltcias os rehiedios rti eitados. 
alais tarda, iia intervenção de um 
delegado do policia, que depois de 
minuciosas indagações, consegue pôr 
as cousas em pratos limpos. 

Pelo exposto, — um pallído resu-
mo da rAarge—podetão os leitores 
fotmat nma idòa da peça, destina-
da, sem duvida, a fazer rir 8. Pau-
lo inteiro, se 8. Paulo inteiro ti-
ver o bom gosto de qnerer ouvil-a. 

Não fecho estas linhns, sem di 
zer que, durante a loitura de Um 
pnra ires, quo alguns defeitos foram 
notados na peça, mas tão Insigni 
fleantes, que facilmente sor&o sana-
dos nos enaaioB. 

Não me agrada também o titulo 
da peça e prefiro, como reais ade-
quado, o primitivo—Os louros. 

Um para tres não dá idóa do seu 

• a d » pela aitnacAo a d l ier qne * 
« M « d » lota a dr Anastácio - «d 
apparmr uo liiiiülb Setfi, sendo 
personagem muito «ocnndarro da 
peca . 

RpfKetam «eus andorea sobre 
—tó, S flepol» h fp de. concordar 
commlgo, e aqni lnes ( íe l io fteus 
sincoroa parabéns pela composição 
da Um paro. • quero dizer d '0 » 
louroi. 

Fa naicro P I E R R O T 

R r t u b o há B a f a r i a 
p theaoureif) da EabT'4a de Cer-

veja Cavaria, á rna da Moóoa, 
»<)ít oca, de ' i « dian a éata parto, 
teui desappalucldo, do dejinsito, 
grande quantidade de carvúd de 
pedra, assim eomn, arreios finos, 
guarnições para sellins, ete. 

Como deaconüaaae de alguns em 
pregados do estabelecimento, diri-
gld-ae ao posto policial do Braz 
onde peçliti dllíts praaas. para, A 
Colte, e^ectuarem a ptisío i\im eri-
minoai», o '/tíe h io eoíiaejíoirtfní 

O ar. Aurélio (Jassalífo, I u íub-J«-
lefrado daquelle districto, prenden 
hontem ó conserva detído, para 
averiguações, Pedro ÇoiílIeI,oochoi-
ro, e (iinseppe Função, ániTOS ttíi-
pregados, da fabrica. 

O roubo é ealculado cm 3:000$. 

' Companhia Paulista 
8ob i prealileneln do dr. Fredo-

Abrarchoa o servindo d « »e-
er£(âfio B , Albuquerque L ln« . 
realii.ou ae íioniéiW H K içn ib l » * «ru-
ral nrdinaria da CompanWii P«nl>» ' 
ta de Vias Férreas e Fluviaes 

Estiveram presentes !I7 aenionis 
taa. .epf-aentando HÍI.Í200 aiçAef. 

Dep r i sde ,o relati-rlo 
o balanço apresentam).? 

rectoria, liem como o respectivo 
parecer fiscal, procedou-ie a oleiçAn 
dos dircctores para o próximo trii-n 
nlo, sendo eleitos os nra. dr An-
toniii, da Hllvn Prad", presidente, 
ilr. Francisco Antônio de Hona* 
Queimí. Antônio ae Lneerdn Fr»n-
ío, dí . D"mingon (!urrefa de Mo 
ideS A Eduardo Prate*. 

Foram òlflíoó MAmbro* do con-
aelho-fis-al,|diirante o r.nrm prorlmo 
os ara. João Alvar'-s Rihião JflniW 

ooroneía Bento José de Carvalho 
e João BaptisU de Mello Oliveira; 
anpplentes, os «rs. dr Frederico 
Abranclies, Elias Ancriisto do Ama 

ll tíortjM, âr Elias Fausto, Ernesto 
'» íartn da WfvA Hamoa e major 
flVrtdof <1* ( M i r v z Tolle*. 

Há hrinerdeira. 
I 0 f j Pasehoal Besai, residente á 
rna 'S ide Março n. 81, queixou-se 
honter:1. t o w- Aurélio Casaalho, 1° 
sn lidei ..'gado do B r a l d t qtt« os Indi-
víduos Raphael R'lni« è Pedro 
(luerrero, heapanhóes, em compa-
nhia do maia tres possoas, quebra-
ram a noite passada todos os vi-
dros das janellaB da casa de sua 
propíied«de, á rua Carneiro Leão, 
n. H2. 

São inquilinos dessa casa Fran-
cisco Santa Maria e Barrello Mat-
teo, testemunhas oculares da brin-
cadeira, oujo prejuízo foi avaliado 
em mBis de 100$ 

0 sr, Aurélio Caasalho tomou co-
nhefiittento do fa-.to: 

dais um boliche 
Informaram-nos quo no prédio n. 

114, da rua do Gazometro, está se 
armando mais um boi che. 

Hube disto n Camara Municipal' 

01 
cas 
da í 

lo- I 

a 

o á h c 
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ELIXI l t M. M O I Ü f O 
SF iV ntolhor dopurativo braaileli'0 

ATRAVEZ DA Í I F 3 S N 8 Í 
CORREIO—As secções do cos-

tume. 
Seguindo o rifão antigo, antes 

iarde do i)w nunca, vein hontem 
ehoutando na bagagem, com a noti-
cia que já déramo-- na vespefa, da 
importonto diligencia policial or* 
ganizada pira descobrir uma qua-
drilha de fabricantes de notas fal-
sss. « a H» parada da Penha. 

O collego t«rmina assim a sua 
minuciosa local 

f>d«'(o í i w ^ , , ' i i í «ontioú* 
IciWiata, Icr .v-an algni.a go-

vernadores decretar k d isprs» de 
dons mil contos para • propagan-
da do nosso eafé « par* a aberiu 
r » do novoa mursadoa, o qno feliz-
mente mio se rcaliton; e não tive-
tünl de lamentar que o uosno di-
nheiro fosse t»o Insonvebieutniaen 
te applicndo, peíd (ertexa qno te-
mos de qpo tlrarisinos seta dinh<-i 
ro e aom 'mercados». 

P í o o r » , em seguida, justificar' 
com a lgar l js^s » i Elias pro|ioai 
ções, trnnscrovoiiiitf -Vi Jornal do 
Còmmtrrúi um ligeiro eatu'd? esta 

Gbrooiea das Curaras 
Encheu-se hontem a ('amara, 4 » 

deputados. 27 ! E ' qnu eomp.irts»-
r.:ro nuitos legisladores ponodieos, 
homon/1 «aquivos, Inviaivuis, que 
lionram a Câmara aobrluroonte ciaii 
uma visita mensal-

Do tuez ora mea, rkegam easea 
sonhores, oiitala-lnH num fraque re-
lnz.or.te, muito expansivos, mrrilo f «-
miliiire*, cuia um aorriso de l i en 
i?3»ar i rr.iudo uca lábios i " i i i i » « r 
tol» fTruito eacov.ida na cabeça. Di-

U1 

ITo 
I VÍi vidom-se palas selas da < amara, 

tiatico sobre a pfõd™ ç f t ô T Õ c™- J ' ' " ' T C " s u ? " 
anuo do cafi4 -m todo o mundo m t u t 0 " l , 4 f > m h n * > * " 

Mais alguns artigos inspirados 
nos Interesses da Iavonr«, e nm 
?!rrtlço lelegropliico liem regular 

l '0PI LAII—Inseri na I " ooluui-
tii «is \utan de Paris, quo dá, entre 
outras, u aotlcja de uma festa qne 
os amigos o adnrfradores do sr. Fi-
leto Pires, governador ih> Amazo-
nas, em villegiatnra pela i.Uropa, 
vão otlèrecer-lhe, por occasiâo da 
sua chegada zquolla «apitai 

Maia nm artigo -Um seientista— 
do dr. I I . Von Jhsring, noticiário e 
alguns telegramuoas. 

• 
• • 

FANFI LL Í - Oecnpa-se, era arti-
go de fundo, das refcrtlsae a lntro-
àaair polo novo ministério da Ita-
lis. 

Seguem-se o « Sndos biographi«os 
dos membros que fortes?» o actual 
gabinete. 

Muito notioioso. 

TR IBUNA— Dirige, na columna 
de honra, nma carta .1 lie Siyiwre 
Italiane, desia capital, sobre a pro-
tecção da infancia. 

Já ^ o terceiro ou quarto artigo 
j q u e o collega publica sob-o o as-

• Como se vê, foi a diligencia co- i «nmpto, mas cujo fim,infelizmente, 
roa^a do molhar êxito possível, e i o i o conseguimos ainda adivinhar, 
o capitão Matterazzo uuve eatar | 
satisfeito, vendo que seus esforços | 
tiveram optimo resultado, livrando 
a Sociedade de. ninis eaae grande 
p e » g ° - í 

Sabemos que o capitão Materaz.- ' 
zo está mesmo satisfeilissimo, « | 

, ponto de já não caber em si, de 
jeontenti com o b:>ni êxito da tal 
, diligencia . 

Afârmamus 

l i 
de 
ova 
tite 
ca j i l 

j i 
f \ 

tac 
nb 
nc 

NOITE—A proposito do mais nm 
Incêndio qne se deu agora ern Cam-
pinas, o collega lembra a necessi-
dade da creação urgmte de um 
corpo de bombeiros naquella cidade 

Concitfl os poderes públicos a se 
occnparím do assumpto e diz str 
necessário que no Congresso uma 

. , , voz se levante demcn"trando a ne-
isto, porque o Dravo C P S ( , i d a i e d a 

creação do nm servi-
pela nossa ÇQ ( j e j n c e n d i 0 B e m Campinas. 

No mais, noticias e telegramraas. 

M A M B R I N O 

A St : , 
blicas le 'o 
mento .a1 io. 
serviço» »e i 
Santo» v la i 
neamox:< do 

entrecho, tanto mais que a tercei-1 part ic ip es qi 
ra mulher,—uma cliento^juo é obri — 

ptoprietarioB de . . . 
ç pção estarão munidos ' capitão foi hontem visto p 

: j reportagem, a r!f foslnho e atoa, 
i licença . j C f ) m g r H n j e p a n m „ dos sens tnon 

__ chards, que nunca viram o seu «a-
•••i'.' hontem mais um par pj1 S o ta0 contente da vid»... 
H lalnha, das afamadas O noticiarista escrbve utemilios 

C..Í, > Frio, frescos e appn- c o m c 

o aií as possiie, nesta j jviajH e « t 0 periodo de uma noti-
% Moret í -S 'hn A 0 . , | c j a q n 0 ( p e ] a originalidade da sua 
amerclo, n. 3ÍI-A. | turnure, bem merece nma transcri-

U riotas ovas são iinprr pção: 
I IVOÍ ineole por aquelles co j «Ultimamente, faloU»se mníto. em . 

i: (ociantes de vinhos 11 J Londres na fullencia de Hooley, policial] o coronel Celestino Alves 
f»8 xlimenticiay 'mas a & f y não i»»pr,«»í nou-ne tan- Baetos e do di 1" bataTlifto de in 

• —• | t o q n a n t o ' ae julgou, com o desas- fantaria, o tenente coronel Elesbão 
I * "1 P » I A K SEi: TRA- tre desse especulador que, n e s t e s i dos Reis 

T.tUKN 0 3Ío di*. Et1 i »ard" dn ultimes annos, meltcu-se em grandes I Para a primeira vaga foi noniea 
a'i ãôfi | e Varladoi negi cioa, entre os quaes , do o tenente-coronel Pedro de Al 
vende ias prineipaes l i v r a - ' o dos pneumaticoe Dunlop, onde cantara Fonseca, 

rpis rganhou 50 milhões de shitlmg*. • 
— ~ Pareoe até quo ó do proposito 

que elles collocam assim bem os 
pronomes. 

EL IX IR M. MOÜATO 
Cura a morphéa. 

Força publica 
A pedido, foram exonerados do 

cargo de oommanilante da brigada 

'Velo t'0«1 
Xfr. t - n I 
g f -

Do 4i«84 
Dt 

pi- M:B8»; 

•ria da Agricultura to-
los ospagamontos se-

liei 
lú 

no 
D 

pitã 
D 

intei 
do I 

5, em rest tniíuo, íl 
rreira da Silva ; 
l, a Caetano Aposto-

1] "1-1 j a Constante TreviBO-

S1.4. eantadamGnte, i o ea-
,7 /me Marcondes de Brito ; 
l í 6386838, idem, ao director 

r , d o instituto Agronomioo 
staio. 

ESTADO—O Diário do Rio, trans-
cripções, poücas locaos e... mais 
nada. 

Qnando á segunda 
está ainda resolvido. 

voga nada 

solicita-
para a 

* * 
-Abre com NAÇÃO 

A s Quintas, de Mevio. 
Em algumas liuhas qne se se-

guem sfab a pavorosa epfgraphe O 
Massacre-o colíègfl ãlt saber, por 
telegrammas particulares, í/ue, du-
rante a commonioraçáo «ivioa jnuío 
ao tumnlo do marechal Floriano, 

arrombaram na ma- n o «n i i t e r i o de 8. João Baptista, 
bnriflfh n KotnbBlBni 8 cavallana da brigada policial in-nontern o oçcaoejpoi a i t ) i

n t e m p e
g

t Í T a m c n t e 0 c a m 

ciai do santo, átü.afldo o povo alli agg 

u;,a u.ixa de «ognac, uma sae- i " « J j . » ^ á b * " e s " 
de - , „ graude quantidade <le, f e i r a d a s . ^ q q u e ^ 

motivado tal facto e faz diversas 
conjecturas a respeito; a única hy-
pothose admissível, na sua opinião, 
<é a (le nma provocação por parte 

Zorrenner Bíilow & O., 
ram prorogação de prazo 
completa entrega do material ne 
cesBario ao serviço de saneamento 

I da capital. 
| O requerimento foi á Repartirão 

chronica | de Agnas e Exgottos, para infor-
mar. 

EU es, 
G« W n o ' 

drug ÚJ do 
ment i Oiine 
rari, lia Mirai da Glette, 
do n.i.a u.ixa de cognac, uma sas 
ca 
some a ü 

Rei. ' In operação, os melian-
tes c ^o-íia l a mercadoria em 

npo 
glo-

0 CRIME DE ARARAQDARA, 
por Fabriclo Pleri-ot e Rarnb u 
Manso. A ' venda no escriptorio 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 6». 

direcç. ampo.s l^ysonH^íjníln uma provocaçuo por pane 
do ton - pro,ent,dos por um cabo i n i m j g o n ( i a g f a V n ( l c memória, 
da rm l. ip. ; ospOz em fuga, ven d « . » acapangada 
do-se ntfto obrigados a largar ' r t u r b a r . o r ( l e m e , í o t e™i -
0 S i T « : B n l " ' ' b A m os objectos I » emprego da força, afim de 

J ' . ; ' . „ , porturbar a imponente, serena, pa-

l ' Z r V ° C i r e s f i ! - | « - - respeitosa manifestação ci-Santa 
tuidos 

Ao 1 
juiz d 
beiíá 
dias di 

kifi. 
rôsf 

a, sendo alli resti 
ctivo proprietário 

ar i osé Vieira Barboza, 
licoiti da comarca de Ri-

oram concedidos 30 

No mais, as secções do costume. 

LAVOURA E COMMERCIO—Cede 
a sua primeira columna ao sr. dr. 
Luiz Carlos 

Este senhor começa dizendo que, 
no seu artigo anterior, se compro-
metten <a apresentar os dados es-
tatísticos que devem tranquillizar 
os srs. lavradores, sobre o receio de 

ncia das ObraB Pu-
•n de fazer judicial 
a das contas dos 
ttos reallsados em 
ommmiBsão de Sa-
ado, por eonta de 1 excesso de producção do nosso ca 
não quizeram sa-1 fé, o que teria do concorrer para a 

sua desvalorização». tiafazer f respo .Iva importancia. 

Que pogamento I 
O turco Miguel Ziré, mascvte, 

residente á rua da Esperunç», 18 A, 
queixou se hontem, no posto p di-
clol da rua Barão de ígmipo, de 
quo, tendo ido cobrar uma couta 
de Bernardo Tobias da Silva, (tol-
dado do 2» batalhão, este, em vez 
de lhe dar dinheiro, deu lho algn 
mas bofetadas I 

raQos i 
bem o auhaidio. 

Ksia toannte cerimonia «ó » e roa 
lizirá hoje, ao meio*diu, ciim eiia* 
ranga e copo d'itg<Ju/ e » p f w e i ç » 
dou deputados periodiew, hontem, 
na Cumarii, foi apenaa n a prepa-
rativo para a festa do lioj-J. 

E como quer quo as. oxea. toa-
sem pilhados de improviso o ar. 
IÍUÍZ Pizn aproveitou o onsejo, cha-
mou n« áa poltronas, tneun a cam-
painha, e poz. om discnswAo a ordem 
do dl». 

Assim, ossrs. deputados approva-
ram o pr.ijecto n. ii2, e resolveram 
que se mnde o noiuc da comarca 
de H. .Toáo Baptista do Rio Verde 
para o de 8. João Baptista do Mon-
te Faleo. 

E ' uma medida de alta política. 
Os nomes exeroeai umu influen-

cia incisiva no destino das naçòea 
e dos homens. 

Basts lembrar as plagas feracla-
simas da .Beoeia, o torrão adorável 
do Bananal, 6 ps produetos qne am-
bas exportam. 

Nas condições do sr. O.icar de 
Almeida, eu pederia com urgensia 
á Camara, a bem lios meus crédi-
tos vegotaes, quo troevuso o nome 
do Bananal por Genipupot ou pela 
• muito nobre e leal oi. ' »do do 
Gráo de Gallo», ou apenas, maia 
modestamente, por «villa roal do 
Bacopury. > 

Assim, a. exc. n i o veria a tod» 
hora, alínsõís pessoaon nas niasa-
ci'»s pendentes das tal>e'na- o até 
em eertus gnstos. E evitaria que. 
em relação aos conve.-raneos de s. 
exc. se dissesse, um ^acho de ba-
naualenses em ve « de nci grup<r 
dos mesmos senhores. 

E ' por causa no nome, qne á in-
no-ente e ingênuo o sr. Cândido 
Motta. O nome do sr. G^mes No-
gueira lembra a sentença da sabe-
doria popular: «Dons dá nozes a 
quem não tem dentes». B estou 
convencido que f.ii com o nome, 
qne o sr. Cubra (o do Btnanal) 
bordou o veneno e a ogerúa tra-
dicional da sua raça aos batra-
chios. 

A Camara adiou a ãi-sons'Ao da 
segunda parto du ordem do dia, 
constante do seguinte: 

Discussão única do pareoer n. 
!Ü4, di, commissão â " justfçu, dan-
do provimento ao recurso d mu-
nicipalidade de Campinas con-ro o 
acto da Camara Municipal de San-
ta Cruz das Palmeiras, prckiliindo 
alli descarga do mercadorias trans-
port>«l,is pelas estradas de ferro do 
EB tudo. 

2.a do de n. 25, com substituti-
vo, alterando algumas disposições 
da organização judiciaria do Esta-
do, com parecer contrario da com-
missão de justiça. 

R A M I R O 

Queixa. 
A liespauhola Catharina Nuer.oa, 

residente á rua da Glorio, 4, quei-
xou se i o dr. Fausto Ferraz, B° de-
legado, de que seu marido, Luiz 
Galhardo Ayer, a maltrata conslan 
temente, visto ter so ella negad > a 
continuara v i v r e rn sua companhia. 

Aqnella auetoridado deu as pro 
vidoncias que o caso requeria. 

Embarca hoje para a capital fe-
deral, no noctnrno, o sr. conselhei-
ro José Maria do Valle, desembar-
gador aposentado do Tribunal de 
Justiça. 

S. exc. deve regressar breve-
mente. 

EL IX IR M. MORATO 
Cura a syphil in. 

Ao dr. Adolpho Bnrbalho Uchfla 
Cavalcanti, director interino do 
Instituto Agronomico do Estado, 
foram concedidos 30 illas do licen-
ça, sendo designado para substi-
tuil-o interinamente o ajudante 
agronômico, dr. Antonio Gomes do 
Carmo. 

R E T R A T O 

deS. S. RH. IM. Imper iaes 
Vende-se no osoriptorio do^ta 

folha, proço 500 réis 

Para Bervir no officio do 5 o ta-
bcllião de notas da capital, foi no-
meado o sr. Evaristo Heroulano 
Maciel, durante o impedimento do 
serventuário vitalício, sr. João Ti-
burcio Leite Ponteado. 

Notas f a l sas 
O capitão Nicolino Matterano, 

activo -l.° subdelegado de Santa 
Ephigenia, e que tão feliz êxito 
obteve em sua importante diligen-
cia para u descoberta da vasta qua-
drilha de moedeiros falsos, proce-
ilen hontem, ao interrogatório dos 
falsarioB já capturadas pela policia. 

Hoje serão interrogados seto tes-
temunhas. 

Do resultado di sse interrogatório 
daremos amanhã pormenores. 

FOLHETIM (4) 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
POE 

Mary Lafon 
I I I 

—Os nossoa amigos já lhes con- —Uma espeeie de 
taram como fômos assaltados na ctivamente. 
praça d'Armas, Quando cada um 
fugiu, para seu lado, achei-me no 
meio dos bandidos, só, com essa 
massa de earne, que se chama Bon-
repos. Elles queriam a minha bol-
sa e o relogio, e eu não estava dis-
posto a dar-lhes senão estocadas ou 

t i m v T»P WIIVT v i í T O K bengeladae. 8e os meus dous braços 
.\uiii iri . o a u í i i i - i o a ouliveBsom livres o o sr. thesoureíro 
\gradecido, men caro des An- não tivesse paralysado o molhor, 
disse pouco depois o velho agarrando-se a elle, com todas as suas 

ão; pela narrativa deste me- forças e com todo o son peso, areio 
3, julgaram-me morto, não é que, apesar do numero, eBses lian-
í ? didos teriam sido batidos, mas co-
uyepos qniz protestar de longe mo não podia lnctar senão com 
ra a qualiüsação; mas o sr. uma das mãos, agarraram-me e dei-

• voltando se para o lado delle: taram-me por terra, 
um poltrão, sr. deBonrepos, —E entãoV. . . diase o sr. d 'A-
accentuando a palavra.P or rassus. 
vo perdõo-lhe a correcção —Então, vi a morte de perto, 
ne tencionavadar-lhe, por —Pois que I exclamou o preboste 
i correr o risco de ser geral, rangendo os dentes de roiva, 
loite, não me deixando ' esses salteadores tiveram a audacia 
a se cobrir com a mi- de saliir dos seus covis, armados I 
imo se fosse uma cou-| — Vi-me cercado de punhaes, dis-
lepois. Mas previno-ol; se em tom grave o sr. de Saint 
iqui para o futuro, em Viotor, e veja, ajuntou ello, mos-
a minha bor.gala ! trando o sea fato retalhado do alto 
daçAo era inntil; a baixo, qUc não estiveram lon^e 
iliCíL-urr iro recuou do meu peito 1 

plfp ameaça. O sr. de l — Salvou-se então por um mila-
tou a sua narração, gre ! disse o sr. de Malartic, cru-

<m profundo silencio, zando as mãos. 

, .-lA.i^T: O mX03 fUiYi. i 

milagre, effe- monte com o pé, foz me signal pa- | pena rnf ha, instruil-os mais, per-
me retirasse, e creio com Ira que 

- Falo, Saint Victor, faz-nos mor-; effeito que tinha razão! ora tempol... 
rer de impaciência. | —Sr. de Saint Victor, porgunton 

—Pois bem, meu coro des An- i o immediato, reconheceu esse ho-
glea, imagine que. no momento em , mem ?... 
qno me parecia que ia comparecer ' —Eu ! não, men caro Sadome 1 
na presença de Deus, nm desses Mas declaro lho aqui, doanto de to-
bandidos, o chefe provavelmente, dos, om voz alta, qno se o tive-se 
lembrou-se de mo examinar com, visto á luz, tão bom como ve,'o 
um dos arohotes deixado por nm o senhor, neste momento, nem o 
dos oreailos, e exclamou num tom meu amigo des Angles'saberia uma 
de voz abafado : I uuiaa palavra ! 

<—O sr. Manry do Saint V ic tor ! , — E se a justiça o interrogasse?... 
abaixo os punhaes !> I —Não responderia I.. 

Os ratoneiros suspenderam, e á ! —Senhor, disse gravemente o pri-
ordem que elle lhes intimou e que meiro presidente do tribunal supe-
não llzoram repetir, permittiram-
me qne me erguesse, sem outro 
mal, além desta pequena arranha-
dura. 

— E que se passou depois ?... 
—Achava-me a dons passos de 

distancia, do bandido que me tinha 
salvo. Por vida minha! confesso-o, 
o reconhecimento partiu da minha 
alma. Senhor, lho disse eu, que v i l ' 
profissão a [sna, e é pena, porqne i trada '!... 
tem uma bella alma onde desejo i —Sim, se esse bandido arrisca a 
qne' r. honra entro um dia. Ignoro sua vida para proteger a minha, 
qne consideração o levou a prea-. Enquanto ao meia, penhores, nfto 
tar mo jate serviço; mas íl^uo oer-' continuamos u diri«ussáo, não vi 
to que jamais o esquecerei. j nem reconheci o homem de que se 

—Que%respondeu o homem ?... j trata; e como nm anno de com-
—Nada I-.. Batendo impaciente- mentarios não poderia, com grande 

rior, ningtiem pôde Usar «alado, 
qnando a justiça lhe diz: Falei... 

—Perdão, senhor, nós, militares, 
pensamos que existe uma «ousa 
ainda mais poderosa do que a jus-
tiça I... 

— E qual é, senhor ?... 
—A honrai... 
—Julga que ha interesse om sal-

var um bandido que ataca na es-

mitta: IJ* oue mo retire, e que vá 
cuidai d / rimonto da minha mão. 

O uKi capitão sahiu. Forma-
ram s< g; ipos i m todas a salas, e 
s bre s iconteiimentos da noite e 
a rosp' In da < uairttha mysteriosa, 
travou o W i o os mais animados 
debate 

" l 

A sr ' 
este a 
aprove; ti 
confusi 
fa e ali 
sua cot 
tiraram 
jnlgavai 
emtantc 
passo a 

I V 

A PROVOCAÇÃO 

le Ali-n. eThoreza, a quem 
mplo i oueo interessava, 
aüi-sc 'este momento de 
;iar;k «« dirlgirom á estu-
intiii': rem livremente a 
sação íterrompida. Ite-
tão iJI cretamente, qne 

..ão tèr sido vistas e, no 
e i «aviWheiros as seguiam 

p «so. 
O pri uiro, homem de quarenta 

a querer i e cinco annos, trajava 
com tãi nrndo gosto, que revelava 
umhon t da cõct». O «eu casaeo de 
velludt ' * i, elegantemente sgaloa-
do a on ' esoin ava nm «orpo II exl-
vol e b i Mito, e combinava-se mara-
v i lha i eorn as bordadnras do 
seu «c > brátea ; t inlnri i 

peri « foi ia o delgada, e 4ü» rr 

uma distineção tal, quo o fazia res- O pó flcava-llio muito bom, an-
peitar pelos mais atrevidos, e que gmontando o brilho dos seus olhos 
fario com que todos fugissem delle, negros e das suas cores: e nnnca 

de ta> Ao urmelho. 
l í<*tv«- « em toda» aa maneira 

se não fosse a bondade e a doç ira 
qne exprimia o son olhar. Era im 
possível ter uma pliyBÍonomia mais 
nobre, mais benevola o mais nym 

Íiathica, apesar da expressão me-
ancolica qne qnaBi sempre a ob-

saurecia. Oso gundo cavalheiro, que 
tinha monos dez annos, trajava o 
uniforme azul de peqnena galla e 
canhões verinollios, e viam-se lheliri 
thar as brancas agnlhetas e drago-
nas de prata da Royal-Pologne. 

Extrangeiro, como a maior parte 
dos officlaes deste regimento desde 
que padrasto de Luiz X V tinha si 
do mestre de campo, apresentava 
em toda a sua pessoa um speci't en 
quasi completo dos bellos typos do 
Norte: alto, robusto, homlaros lar 
gos, folhos desprovidos de pestanas, 
compridos «abellos louros, faces 
rosadas e bocca risonha. 

Toda a elegancia e graça do typo 
francez caracterizava l »stante o nl 
timo cavalheiro : não tão alto, po-
r^m.jnai» . esbelto; .vestia como ver-
dadelro"fld«lsro e com a graça," da 
JBOOÍIWOH. *> casaco de -guindo ce-
eja, ü colleto bordado a ouro, oi 

pé de nmbar calçado em sapato | calção de eêda de côr de peito de 
to órm " i . . ' " " ba e as meias de 

es. 
aêd% branca 

rdSaúO A u a a i i 
- JhitK-roj o Dr 

Watteau, em suus pinturas, traçou 
nm oval de rosto mais delicado o 
mais perfeito. 

Tttos eram os troa cavalheiros, os 
tres rivaea talvez, que, nem terem 
«ombinado, se dirigiam para a es 
tufa, em seguimento daquellas se-
nhoras. A sra d'Alliez.no momonto! 
de empurrar a porta, viu o vulto 
do primeiro refloctir-se na vidruça, 
o gritou-lhe voltando-se com o4 de-
do ergnido para o ar e com um 
modo de ameaça amigável • 

—Ali 1 apanho-o, senhor cavalhoi 
ro, sempre em meu segnimonto 1 
E' ontão nm incorregivel ?... 

—Nesse ponto, sim, minha se-
nhora, confesso-lh'o humildemente, 
respondeu - o recém-chegado incli-
nando-se com respeito. 

— N « sua edade, porém, devia 
ser sensato! * 

—Ahl não me fale na minha eda-
de! fale mo antes da sna belleza. 

—Quer que. lho perdõe, o qne 
« ã o é mttito tlifficil quando se tom, 
eomo eu tenho, tanta estima pelo 
tjeecador.. Mlnba querida JTi«re-
za, apraeento-te o sr. d Aroq.- o 
homem mais amável da terra Se-
ahor cavalheiro, aqui eatá a meni-
na Theresa des Angles, minha in-

tima amiga do convento, uma outra 
eu, que é preciso mnito amar, se 
quer que o estimo um pouco. 

—Não é difãcil do satisfazer a 
condição, minha senhora. 

—Como vós, replicou a sra. d Al-
liez, o sonlior eavalhoiro é um per-
feito galanteador! Mas pôde conti-
nuar nosso lom por muiúo tempo; 
não sou ciosa! 

Ah! minha senhora, bom o sei! 
Sabe qual é o meu receio? 

—Não; diga, cavalheiro!... 
— Tremo que o seu coração faça 

uma má (' .colha. 
E em que louca idía, rospon-

deu a sru. d AUicz, corando, funda 
esse receio? .. 

—Devo falar-lhe francamonte?,.. 
—Com certeza!... 
—Pois bem, minha senhora, des-

«ulpe-me, se a effendo, é do seu 
muito merecimento que provém o 
meu reeeio. Se se assemelhasse á 
maior parte das mulheres, não me 
assustaria. Mas v. exa é nm anjo 
do belleza, de virtude, de bondade 
para mim, como para todo u mun-
do, uma verdadeira perfeição hu-
mana. Ora, não é preaiso tanto pa-
ra Ver desgraçado!... 

—Pois que, senhor, exclamou 
Thereza, julga qno quanto mai» 
bella, virtuosa e boa é uma mu-
lher... (CWintÍB^ 

[Mia j - —-i ,o-Ji« 
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M o l é s t i a s d o a o l h o s 

DH. C A R L O S 1 'ENNA 
KHP KI IAIJNTA, com 26 atinou do p re ' 
tlca, ex-professor de clinica opfctal 
oioKinio», por condirão, na llniver 
sitiado de Innahruck o nu Faoalda 
de de Mediolna do lllo do Janeiro, 
orulista de vorios hospiises. It«'»i-
riennia « consultório: rua Direita, 
10 A. Telopkone 4a. Consultas de 
1 ás 4. 

T E L E G R A M M A S 
HEKV1VO E B P E C I A L 

K I O . 30 

Temperatura 
O thermometro maioou hoje, 

MO meio-dia, 34,2, á sombra. 
K IO , 30 

Mercado do enmlilo 
O mercado de cambio oontinúa 

muito firmo. 
OB banoos abr i ram & taxa de 

7 l i » , aaocando a 7 17(32 ; ma» 
logo depois adoptaram tabellaa a 
7 0(18, s a o o a n d o a 7 10I32, c o n -

tinuando n grande oITerta de let-
tras a prazo, á taxa de 7 5(8. 

H o u v e negocios a 7 11(10. com 
prazo até fim d e agosto. 

A posição do mercado em San-
os, era de 7 » l l « . 

B I O , 3 0 

Novo ministro ilo Clille 
Consta quo o novo ministro do 

Chi le apresontará as suas cre-
deneiaes segunda-feira. 

B I O , 3 0 
Confereneta 

O sr. chefe de policia confe-
renclou hontem com o ministro 
da Justiça, sobre os distúrbios 
havidos hontem, no comiter io de 
8. João Baptista, por occasião da 
commemoraçâo civica do anni-
vorsar io da mor t e do marechal 
P lor iano Pe ixoto . 

N ã o houve desacato algum ao 

general Argo l l o . 

B I O , 3 0 

Attontado ,"« de novembro 
O ministro da Guorra requoreu 

hoje á C,amara, oin nome do aju-
dunto general, l icença para pro-
cessar o ma jo r Barbosa L ima, 
como implicado no attentado do 
5 de novembro. 
' B I O , 30 

Ministério (la YlnçAo 
O Br. marechal Jardim, minis-

tro da Industr ia o Viação, vai 
dar prompta solução ás importan-
tes quostõos affectas á 8ua paBta. 

Para esse f im, vai ter uma con-
ferência com os diversos directo-
Te3 das secretarias do seu minis-
tério, para o def in i t ivo exame dos 
papeis pendentes das informa-
ções dos mesmos. 

B I O , 30 

Addido á legncão russa 
A bordo do vapor <La Plata» , 

que deve fundear a neste porto no 
dia 4 de ju lho proximo, chega-
rá o sr. Anto ine Wol í f , que vem 
exercer as funeções de addido á 
legação da Bussia e ger i r o con-
sulado da mesma nação nesta ca-
pital. 

O sr. W o l f f era funecionario (la 
secretaria dos exteriores de S. 
Petersburgo. 

B I O , 3 0 
Attentado ."> de novembro 

Continuou hoje o conselho dc 
guerra a quo rospondem os offi-
ciaes e o in fer ior do exercito, im 
pl icado» no attentado de 5 de 
novembro, depondo os srs. José 
do Souza Ve l loso e o capitão 
Prancisco Moro ira , quo, pelo 
mesmo mot ivo , estão sondo pro-
cessados civi lmonto. 

B I O , 30 

Senado „ 
N o Senado, o ar. Le i t e Oiticica 

tratou dos oontractos que ainda 
SÃO feitos na Bepublica, por func-
cionarios públicos, fazendo algu-
mas considerações sobre a com-
pra doe frigorificoB. 
1 B I O , 30 

Noticia sem fundamento 
N ã o tem fundamento a noticia 

da prisão d e um filho do dr. Ber-
nardino do Campos, por tor sido 
encontrado liontem, num bond do 
Jard im Botânico, atirando fogos 
chinezes para a rua, no momento 
em que passava pelo palacio do 
Catteto, pois a famil ia do sr. mi-
nistro da Fazenda acha se ausente 
desta capital. 

B IO, 30 

Câmara dos Deputados 
N a Gamara, hoje, aberta a ses-

» ã o o l ido o expediente, o sr. 
N i l o Feçanha roleriu-so ao dis-
túrbio hav ido no ceraitorio de 
S. João Baptista, por occasião da 
romaria ao tumulo do marechal 
Fior iano j jFoixoto, e apresentou 
um requerimento pedindo ao go-
ve rno informações sobre o facto. 

A discussão deste requerimento 
f o i adiada, por ter podido a pa-
l a v ra o deputado Seabra. 

O sr. M e l l o Bego fundamentou 
um requerimento e uma indica-
ç vo, cuja discussão foi (igualmen-
t e adiada. 

Passando-se á ordem do dia, 
foram votadas diversas maté-
rias. 

S A N T O S , 30 
Movimento marítimo 

Entrou hoje o vapor allemao 
«Patagonia>, v indo do Hamburgo 
e escalas, com carga de vários 
gêneros, consignado a Ed. John-
aton. 

Sahiram os vapores : 
AUemão «Cablenz», com oafé, 

para Bremen ; 
Inglea «Manim» , mesma carga, 

para Santa Lúcia ; 
Nac iona l «Guanabara», em tran-

aito, pa r » Florianopolis e escalas 

HANTOtJ, 80 
Um roMriiçado rjil lrn» * 

Acha-se fundeado fóra da bor-
ra um - eourafadn obtlono. 

Pai-eoo mor o <lltgglno>. 
S A N T O S , 30 * 

Itflrgarla de poliria 
Amanhan, o dr . 'Paulo Paaoala-

oqua reaaaumo o l a r g o da dele-
gado de po l i da desta eldado. 

S A N T O S , 3 0 

Mercado de cambio 
O oumbio banoarjd foi hqjo 

ootado a 7 B[18, • o parUoular, 
a 7 19(38. , 

O movimento do dia foi pe-
queno. * •, 

I l A N T l 'OS , I 

nond 
30 

ndlmoníw HM-OCM 
A Alfandega rendeu ho|e réia 

176:2679700. 
Durante o raoa, 3.614:940$0Rrt. 
A Reeebed jr ia, 24:1341507. 
Durante t> mea. 860:1829178. 

l)es|«rlnis de rafe 
Foram hoje despachadas pela 

iteoebedoria 5.689 saecas de oafé. 
SANTOS, 30 

Nnbdclegiu-hi de S. Yieente 
Reassume araanhan o eargo de 

subdelegado de S. V icente e 
tenente-coronel Júlio Maur íc io 
Si lva. 

SANTOS, 30 
Mercado de café 

Effectuaram-ae hoje v enda i da 
10.000 saccas de café, na baae 
de 79300. 

O mercado feohou calmo. 
Entraram hoje 10.202 saccas. 
DeBde 1», 172.686. 
Stook, 334.578. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 22.746 saccas; desde 
1», 184.634 saccas; stook, 217.019 
saocas. 

Desde 1» de julho até hoje, en-
traram 6.152.865 saccas. 

Sahiram, dosde 1°, para a Euro-
pa, 104.471 saccas; para os Esta-
dos-UnidoB, 54.621 ; para o Rio, 
709. 

RECIFE, 30 
Dr. Miguel Pernambuco 

AB missas celebradas aqui por 
alma do deputado Miguel P e r -
nambuco, foram concorridisBimas. 

RECIFE, 30 
Congresso Iv-liidiiul 

Encerruram-ae liojo os traba-
lhos do Congresso d»Bte Estado. 

N E W - Y O B K , 30 
Couraçado «Brooklln» a pique 

Corro aqui o boato do que um 
obuz dos hcspanhóos motteu a 
pique o cruzador couraçado «Broo 
kl in» , do f ronte de Santiago do 
Cuba, e quo pereceram o a lmi -
ranto Scliley o 24 marinheiros 
quo ostavam a bordo. 

Este beato causa a maior emo-
ção om toda a cidade, mas es-
pera-se quo não será conf ir-
mado. 

Foram passados muitos telo-
grammas daqui para Wash ing ton 
afim de sabor do governo so tem 
ou não fundamento a noticia da 
destruição do cruzador «Broo-
kl in» pelos hospanhóes. 

L O N D R E S , 30 
Feltre amnrella em Cnba 

Diz o «Da i l Ma i l » que j á so 
deram quarenta casos fataos do 
febre amarolla nas tropas ameri-
canas em Cuba e que a voraoi-
dado dos insurrectos incorpora-
dos ás forças do general Sliaftor 
é mot ivo do graves enfermida-
des. 

W A S H I N G T O N , 3o 

Couraçado 

A s s e g u - , c a p i t a l 
o í f i - ~ 

Wso recobeu até agora 

(nôtt^nViia informação acerca da 
pretensa p e r d a do couraçado 
«Brooklyn» defronte de Santiago 
de Cuba, e da morte do commo 
doro Schloy, que se achava i 
bordo do mesmo navio. 

Esta ausência do communica-
ções off iciaes fa i 3uppòr quo essa 
noticia seja absolutamente inexa-
cta. 

L O N D R E S , 30 
SitnnçHo europeu 

Ein discurso que profer iu hon 
tom, á noite, no United Club, 
lord Salisbury consignou que, a 
não sor a guerra hispano-amori-
cana, a situação geral é assaz fa-
voravel . 

W A S H I N G T O N , 30 
Uinmilijiio reforçada 

Not ic ias telegraphicas do thea 
tro da guerra para esta capital, 
dizem que os hospanlióos refor-
çaram a guarnição do Aguado-
res, cm Cuba, com 300 homens. 

P A R I S , 30 
Progrnmma do novo ministério 

Julga se aqui que o novo gabi-
nete deve ler hoje, no parlamen 
to, o seu programma de governo, 
sondo do esperar que obtenha 
alli maioria de uns quarenta votos. 

L O N D R E S , 30 
Tilulos brasileiros 

Os títulos brasileiros nesta ca-
pital estão em baixa. 

W A S H I N G T O N , 30 
0 eonraçado IlrooNhii 

Nos eiroulos ofilciaes, a opinião 
geral ó que deve ser falso o boa-
to que circulou aqui de que o 
couraçado «Brook lyn» fôra posto 
a pique por uma granada partida 
d i s baterias hespanholas de San-
tiago de Cuba. 

L O N D B E S , 39 

Alteração de taxa 
O Banoo de Inglaterra alterou 

hoje a taxa de desconto que pas-
sou a ser de 3 «In, em que es-
tava desde 2 de junho, a 2 li2 °jo-

L O N D B E S , 30 

Partldarios da paz 
Segundo a f fbma o ' «S tandard » 

os ministros hespanhóes Cama-

ao, P lng lnrv t r • Mnret l l ( l par-
tldario* da pas • trabalham para 
a oonsagulr em termos honrosos. 

K B Y W K S T , 80 

Knreslrs de «silos 
Dsu-ao aqui uma forte •ol l iotn 

•ntrs o eruaador <N «W-Yo rk » , le-
vando a bordo o oommodaro 
Wstaon, que se dirigia para Bân-
Uago de Cuba afim d l assumir 
o eoo|p>atido da esquadrt quo 
irá bombardear os portos do Boo-
panhs, e o eruaador •Dolphitn>, 

Esto floou sorlamonto « va r i ado 
e teve do om- robooado aqui polo 
próprio «Mbw-Yo rk » , quo atrasou 
•Mim 24 horas a sua v iagem pa-
ra Santiago do Cuba. 

M A D R I D , 80 ' 
HltuoçAo « M amerleanoa em Caba 
O governo hespanhol afdrma 

que é dlfHoll a situação doa nor-
te amerloanos em Cuba. 

Os generaes Pando o Na r l o di-
rigem-se para Santiago oom gran-
des reforços. 

B U E N O B - A I B E 8 , 30 
ttueslAo chileno anrentlna 

O general Roca tolegraphou ao 
presidente do Banoo London and 
R iver Plate, assegurando-lhe que 
as negociações sobre a quest&o 
de l imites com o Chile estarão 
brevemente terminadas. 

N E W - Y O B K . 30 

Conferem-la 
O almirante Dewey t eve uma 

confcroncla com o almirante D ie -
derlchs, chefe da esquadra alio-
man, nas Phllippinas. 

AVULSOS 
BIO , ào 
De volta do minha v iagem aos 

Estados do Norte , sigo para ahi. 
(Baphael Gondry, direetor da 

«Amer ica I l lustrada») 

C Y C L I S M O 

Ficou, hontem, organisado o pro 
gramma para as corridas do dia 3 
do corrente. 

O programma compõe-se de sete 
mngniücos pareôs, tendo um luindi-
cap muito bem orgrnisado e um 
pareô para corredores a pé. 

Amanhã publical-o-emos. 
T U B F 

O pareô Combinação, que tinha si 
do annuilado em vista da retirada 
de Marionetle e Limbo, ficando, po-
rám, a insoripção aberta em idên-
ticas condições, reuniu Urubucarü 
Ceta>- e Japy. , 

Z A K D O 

Hospedes e viajantes 
Esteve hontem nesta capital, ne-

guiudo hoje para Caçapava, onde é 
importante lavrador, o sr. Joaquim 
Augusto üarbosa de Mattos, pae 
do nosso companheiro de trabalho, 
Josc') Pereira de Mattos. 

—Com sua exma. familia, regressa 
hoje pura Botuca ú, onde <S fazen-
deiro e advogado, o dr. Uaphael 
Ferraz de Sampaio. 

—Está nesta .-apitai, em transito 
l»ara Porto Alegre, o dr Uiysses 
Faro, medico alii residente. 

—Acha-Pe também aqui, a servi-
ço de MUI pruÜi-Kão, o dr. Panlo 
Lobo, advogado em Campinas. 

PELO NOSSO ESTADO 

KIISE1KÃ0 PRETO 

Consta ao Repórter, que diversos 
fazendeiros residentes nos mnniiv 
pios de Batatncs e Fran'"-
l-ri-Henlar á dire^' vftn ¥,» 
uhia Mo— .-,r<m flu t:6tab(>-
tP- „ . *nd «sinliHS a hBcbsWdíde 

- p»taÍR-!ecimcntn d» um trem 
lmixto_ BBtVb í-itsa cidade e a da 
I Frftúca. 

Aquella folha abnnda a esse res-
peito, em considerações, mostrando 
a necessidade do estabelecimento 
despe trem, e termina assim : 

• O angmento de dtíspesaí serÁ 
insignificante e talveí qtie prom 
ptamente compensado por um ac-
crescimo do rendas, pois, havendo 
mais facilidades, as Viagens ser&o 
mois constantes » 

—Est i na^uella cidado a compa-
nhia eqüestre Badu. 

IRIO-CLABÓ 
O jnry condemnou a 5 annos e 

10 mezes de prisão, o réo Henrique 
dos »Santos, accusado de haver as 
sassinado a MarcelliDo de tal. 

—Está asftim conBtiluida a nova 
administração da Santa Casa de 
Misericórdia: provodor, Arthur Gui-
marães; tliesoureiro, Francisco de 
P. Campos; merdomo, dr; Leandro 
Motta; prochl-ador, Daniel tíama-
lho; Bocrotario, Eduardo Loite; me-
sarios: dr. Bertino do MoraeB, Fe-
lisberto B. Brandão, Antonio Pe-
dro da Gloria, dr. Fabricio Vam-
pré, Irineu de (Carvalho, e supplen-
tes, Francisco Zubinati, dr. 8á Bar-
reto, José Farrani e João Pinto 
Pereira. 

l'IN*J)AJt<)\"|[AX(JABA 
A corporação mutlcal Euterpe 

pretende, no dia 4, ir á Appareci-
da, em passeio. 

—A 23 do mcz hontem findo, 
realizou se o casamento do dr. Fran-
cisco ( ardoso de Souza Ribeiro 
Filho com a exma. sra. d. Alzira 
Machado, gentiliseima filha do sr. 
José Cândido Machado. 

Seguiu so ao acto animada festa 
cm casa dos pars da noiva, sendo 
por essa occasião muito felicitados 
os recem-casados. 

—Com sua exma. família, embar 
cou para aqni, onde tixon residên-
cia, o sr. Manoel de Panla Go-
doy. 

Então alli, a passeio, os srs. 
Joaquim Augusto de Sant'Anna, 
Themistocles P i re j e Lell is Vieira. 

JUN1HA11Y 

Falleceu, após longos soTrimen-
tos, o sr. José Toller. 

CAMPO ALKf iRK 
Do noeso correspondente: 
« A exma. baroneza de Piracicaba 

e parte de sna illustre familia, se-
guiram para Dourado , 

—Estove aqni, no dia de 8. Joio , 
a corporação musical do Brótas, á 
cuja frente se notavam os sympa-
thicoR srs. Arthnr Chaves e Kami-
to Delbnqne, empregados públicos 
da mesma cidade. No dia 2<> do 
corrente, também vieram a esta lo-
calidade o primeiro talielliio Idyl-
lio Marques pharmaoeutico An-
tonino Speranza.distinotos oavalhei 
ros residentes na referida cidade. 

A colheita nos cafozaes já co-
meçou oom sorta animaçfto, apesar 
do resultado sor pouso promette-
dor. 

MUTILADO 

0 O O M I l l R r l O P B S , í A U L O 

P a l e o s e s a l d e s F e l l o l t a o O i 

P t t LVTHIAVA 
aoUdo para boja 

tasulo, pela sotopaidila da 
" Cassino do Unnooo* vtriadaíoo 

Alroa 
CoDilosao a sof muito spplàn» 1 

d Idos os artistas, sobretudo Kla 
KId Daa • os cyslistas Hlil s. 

A pantomina Oímpilpavel proso 
lo ao susoosoo om aaoaooto. 

CO* PA M i l * KANHONK 
Iteoottémoa a seguinte carta, em 

data do hontom 

• Br. rodas tor—A' 
cias do a«osooso q 
aotaal tnrnpf lyrl 

Fossa annos bojo: 
A ora. d. Marta Anloniatta, Blha 

do ar Paalo Oroslmlio, oapllallata, 
IMldento neste oapltel 

Á sra. d. KortnuaU do Castro, 
saposs do sr. Alslandre Tliiellisr, 
•omtnaaditarlo da Caaa (larraax. 

« a o 

rtate daa n< 
t . m - . Ü J , 
t TIO lflnf fi 

tido a 
na 

MISSAS 

« m n í t a u n d « tio poiofmwt »t>M 
tial-a aqni, dovido i (alta do 

uo voi 
propagam 

aqni, devido 
tro proprlo, pormlUi quo vos sng-
gira a idéa do ama propaganda 
para quo a Companhia lyrioa vo- ! 

dar aa BOMBO no 

i W ^ E / K â » * uma m l s « da T» dte par. 
doosanço oteTu.: ' " » a l m â ' . 
ogreja de HAo Pedro, sabbado, k uo 
jollio pf.o ás M l|'i horas da msnhA. 

E para este asto de religiAo o 
saridsds, convida todas os psrentes 
o pessoas de nus amizade, confes-

apreciar a sus glorToss sando-no desdi» já agradecida. 
1 Bio Paulo, 30 de jünho de 1S!>8. 

no 

nha dar aapoetasnlo* 
ApoUo on ÍWyMrasw. 
mos qno ambos nooo 
nAo ostâo na fcltnra nem da<ta ca 
piial, nem dos amoritoo artistas, 
mss om |K>noo de saori&eio e de 
bõa vontade podaria dar á Faali 
cés a sstisfssçâo de ter estafito ly-
rioa este anno e, muito principal 
mente, de apreciar a sus gloitosi 
Tildo.—Do vosoo leitor, L. Símia • 

A idéa é bem lembrada e, se-
gundo sonata, a companhia virá 
até H. Panlo, dar tioo on t]nalro 
espeotscnlos, se alcançar assigna-
tnra snfüciente de locações Esta-
mos eertos de qno, se o empresa 
rio Hansone tiver esse intuito, fa-
cilmente conseguirá, nesta capital, 
assignsntes para aa récitas da cdtn 
panliia, tanto mais qne se trata de 
uma troupe em qne figura, ao lado 
de bons artistas, uma ontora pan-
lista qno honra a sua torra. 

Quanto a thea tro, é verdade, so-
mo dir. o missivista, qne nem o 
I''ilytkramn, nem o Apollo, estáo á 
altura do merecimento da oom ps 
nhia, mas, nm ponco de saori&olo, 
alliado a bôa vontade, Vencsrá 
quaesquer difllsnldades o propor-
oionorá ao pablioo paulista oooaaiio 
de ouvir a applandir J j i t gloriosa 
patrícia. 

TU,RE MARAGLIANO 
Assim se exprime o critico 

Noticia a respeito da estréa, 
Rio, do Clotilde Maragliano : 

«A concorrência extraordinaria 
que hontem obteve o Mephiitophe-
lei, de Boito, deve ser attrilinida a 
um facto ponco commnm entre 
nós : a estréa de uma cantora bra« 
sileira. 

A curiosidade despertada pelas 
noticias dos jornses, as reborda 
ções que a joven artista deixára 
em S. Panlo e as suas relações de 
amizade e de familia, e também 
fibra patriótica, amplamente justi-
ficada, tudo isso concorrera pkta 
provocar a anlrosçAO dos dias so 
lemnes e para acrender o rastilho 
que fez e s t o u r a r a s palmas a s mais 
francas, as mais quen t e » , aa mais 
enthusiasticas, dando logar a uma 
das ovaçõe< mais estrondosas qne 
tenho visto|em theatro.ovaçio a qne 
as sonhoras Be associaram, o qne 
raramente se dá. 

A sra. Clotilde Maragliano en-
trou, cantou, e vencen. A voz é 
sympathica e bastante qnente. A 
oantora serve-se delia habilmente, 
sabe contel-a quando 6 preciso, e 
dar-lhe toda a expan«Ao nos mo 
mentos «1'amente dramáticos. Nüo 
tem, com tudo, nm i^fei io q u ê è 
commnm nos cantores italianos: a 
exaggeraçâo. Nüo força kbsolutamen* 
te a yoz, nem se en(?ega a <pof> 
tamentos» de máu gosito, O que ha 
apenBS é qne as suas botas agudas 
são um tanto estridentes. Quer-mo 
parecer, porém, que a cantora po-
deria corrigir esse dtfrito, tanto 
mais qnanto está ainia ao «oSSECc 
de uma carreira qüe promette ser 
brilhante. 

Dotes não lhe faltam. A' arte 
canto allía a art» ' 
Pisa h»- " "*u répfeténtar. 

.. m o pal n, os ge-tos sáo 
rrttn«oi! 6, ao merao tempo, jo « 
brios. A phjrsiohoíhia leia volubill-
dHd*. Ein slimma, além de canton, 
a sra. Maragliano é também actriz 
o qne hoje, com as exigencias da 
nova orientação musical, se torna 
indispensável. 

Pessoalmente, o iriumpho de 
hontem alegra-me sobremodo, Des-
de qne escrevo nestai columnas e 
nas da ti.neta de. Notúiilt, gabo-me 
de ter sustentado, ctm as poncas 
forças que e natureá» me deu, oa 
nossos aít Btas de talento, tjue o 
digam Leopoldo Migaez, Alberto 
Nepomuceno, Francisco Braga, Ca-
ihtllá d& Conceição, Elvira Bello, 
Carloi de Carvalho e ontros. A 
ta lista, já brilhante, ",enho agora o 
prazer de accrescent&r o nome de 
de Clotilde Maragliano—náo como 
o de uma artista genúl, pois estas 
são poucas, e a exaggeraçâo não es-
tá no meu temperamento, mas co-
mo o de uma artista de incontes 
tavel talento, que é miifl uma pro-
va innegavel da Vocação innata do 
brasileiro pata a orta sublimo da 
mUsica. 1 

Mircilii TipiiuU ii friitH 
A família do finado Marrlllo Tu-

alaas 
Vtn, 

aambá de Frellas, fallesldo em 
Bom sabe-, i t u . n o 8<1 d o ' o r T e n t ? » m " d » 

A ' I, 30 

A s 3.at) 

Franslsco de Balvo e sna fami-
lia. snmmsmente penhorados a to4 
das as pessoas de sua amlsade qne 
tomaram Vivo interesse nos mo-
mentos angnstlosos por qne [lassa-
ram, por occasião da moléstia e fal 
lecimt>nto de aett extremecldo a 
phnteado irmlo Fellclo de Malvo, ane o acompanharam até a ana nl-

ma morada, vem rogar-lhes o pie-
doso eompsrecimento á missa do 
sétimo dia pelo reponso eterno do 
meittno Ônado, qtie se realizará na 
sexta-feira, 1 de jnlho vindouro, na 
ogreja da Bé, as 9 horas da manhan 
por enjo acto de religiáo e carida-
de ae confessam desde já intima-
mente gratos. 

C O M M E R C I O 
B. Panlo, 1 de jnlho de 1898. 

MOVIMIBTO M0HITABI0 

O mercado cambial d* nossa pra-
ça manteve-se hontom firme. 

llegularam. durante o ala, as ta-
xas de 7 1|2, 7 17(32, 7 9[16 e 7 19(32. 

O Banco Altemâo e o London 
Bank aflixaram a tabeliã de 7 1(2; 
o Commerclo e Indnstria nas u á 
ta» " de ? !;:• . 3|H 

Em Santos e no Rio o mercado 
abriu firme, fechando estável 

O mercado dc cafò, em Santos, 
abriu muito calmo. 

A Camara Syndioaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabella 
Londres 79(16 7 7ll« 
Paris l . í » ! 1K«3 
HambOrgo . . . . 1 657 
Itália -
Portugal — 
New York . . . . -

Soberanos, 32$200 
Contra bannneirtfs, do 7 1(2 

6(8. 
Contra a saixa matriz, de 7 1(2 

> 7 6(8. 
Papel partisnlar.de 719(32 a 7 21 (32. 

BOLHA D » H PAULO 
OKFBBTAS 

l\mdo$ publico» Ve." C » 
Apólices do Estado. . — 97f>$ 
Geraes «om 4 ®[0 . . 1:00')$ 

oom 6 0(o . . — 800$ 
L«tr»s d» Omnaru , t -•» 
1°. empréstimo . — 

' . , ! 80$ -
i . . . 

1684 
1.241 

637 
6 644 

E 7 

3o 

6o. 
8o. 

76$ 

60$ 

A C Ç O E S D E B A N C O S 

Vão ser encadernai, k« nas oftici-
nas do Diário OfficiaUa brochuras 
pertencentes ao archrvo da Inspe-
otoria de Estradas dt. Serro e Na-
vegação. 

Resumo dos premioi 'da loteria 
M da 13» da capital feieral, extrahi-
da hontem, 30 de junio do 1898; 

Prêmios de I <1:000* nt<- 800» 
36489 8028 39603 Í2182 11327 

•'> |irenilos dc fTHI$ 
6560 10621 17078 -19IÍ66 39266 

lli prêmios 
1017 1617 8066' 8)26 10669 

16812 20640 21322 27166 27616 
28263 29319 29589 30266 31063 

34946 ' 
29 prêmios dMIKIS 

1214 3561 4270 6485 7648 
821)0 8546 8710 9263 11176 

12465 15919 16919 18978 1973Í 
22298 22797 23191 *M<;92 27195 
28594 29893 30527 , J ?8 32047 

33106 33428 336» 87496 

Approxlniaçfcs 
86488 e 36490^-200$ 
8027 e 1(029-100$ 

39602 e 35504-100$ 
22181 e 22183-100$ 
11326 e 11328,100» 

Dezenas . 
30481 a 36490/ 100$ 
8021 a 8036 50$ 

39601 a 39610 60$ 
22181 a 2219(1 60$ 
11321 a 1133fr 60» 

Centenas» 
36401 a 3650d 20$ 
8001 a 81(X 10$ 

39501 a 3960( 10$ 
22101 a 22201 10$ 
11301 a 1140* 10$ 

Todos os numero* I rminados om 
9 e 8 têm 4$000. 

Telegramma 
doa pèmios da lo-

teria M da 13» extrama hontem, re-
cebido pelos agenmgeraes Ori-
moni A Coelho. 

Commeraio elndustria. 300$ 290$ 
Construstor e Agrícola. — 70$ 
Credito Beal da Cartei-

ra hypothecaria . . 135$ 130$ 
Lavradores — 100$ 
Uercantil de Santos . 146$ 125$ 
Ribeir&o Preto . , . — 

tantos — 80$ 
S. Panlo — 12flf 
União de S.Carlos . . — — 

> b > i Int. . — 220$ 
> B » B, S. 40 °(o. — 100$ 

União de S. Panlo . . — — 

B 70$ • . . . 3Bt 
B B 110$. . . . — — 

B • 50$ . . . . 25$ 20$ 

m n o a o o o a BASTOS 

A s 11, S0 
Baasario, 7 9|I6 
Parti colar, 7 21 (.111. 
Maroado, firmo. 

Bancário, 7 l9lS2. 
Particnlar, 7 6|H. 
Maroado, firmo. 

Banoario, 7 17(32. 
Particular, 7 19|H1I. 
Mereado, estável. 

MERCADO DE C A F É 
u o 

Entradaa. . . . 11.446 
Embarques .. 1.677 
Vondas 1.000 > 
Preço, II$200 
Btock. 27 2.74i; aaosas. 

SÁICTOO 
A s 11.30 

0 mereado do eafé abriu muito 
salmo. 

A ' 1.30 
Continua calmo. 

A'a 3.30 
Feoha calmo na baso do 7Í300" 

- 4 U g PARA A JÍUH0PA 

JULHO 
Dia 6 Orellana. 

> 6 Brinl. 
• 13 Dnnube. 
» 19 Orop'ia. 
» 20 La tH.ta. 
» 27 

MOVIMENTO M A R Í T I M O 
t a r o a bb « s r i a A D O s no a to 
1 Portos do Bnl, Itopiry 
2 Blo ds Prata, Heveliun 
4 Bordeauí e e«c., La Hata 
4 Vai paraíso e esc., Orellana 
ti Rio da Praia, Bretil 
6 Liverpool e esc., Orcana 
5 Bantos, Cittá di (ienora 

VAPORES A BAHIB DO BIO 
1 Perilambrco, Ilaom 
1 Bremen e oso., Ooblen! 
1 Itajaby o esc., Xormnndia 
1 Rio da Prals, Let Ande* 
1 Montevidéo e eso., Porto-Alegre 
9 Poíto í do Pnl, Happry 
2 Hambnrgo e eso., jlapariCd 
2 Portos do Norte, M .nnus 
4 Liverpool e esc., Orellana 
6 Rio da Prata, Lã Plata ' 
0 Gênova e esc-, Cittá di Gênova 
Õ Vslpsralso è osfi i 0<-cnna 

VAPOBBS ISFIBADOS BH SANTOS 
2 Rio, Let Andei 
4 Gênova, Cittá di Gênova 
5 Gênova, Sírio 
6 Havre, Califórnia 
6 Hamburgo, flabitovtja 

13 Hamburgo, Pnrto*Aleqri 
14 llavre, Coroam 
17 Gênova, Matteo Bruzio 

VAPOBBS A BAHIR DB SANTOS 
4 Gênova e eso , Cittá di Gênova 
6 G-nova e esc., Sirio 
K Hamburgo, Patagônia 

13 Hambnrgo, Babilônia 
19 M. e Buenos-Aires.CVífci (ti to'Ani 
19 Gênova e esc., Matteo Bruzzo 

LA VBLOOlB 
O Cithí di Gênova sahirá d « S'.n 

tos a 4 do corrente, par.» Gmova e 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entrando no Porto 
do Recife. 

O fttrtte sahirá do Blo a 6 do cof 
rente, directamente para MoÈtívi-" 
déo e BuenOB-Aires. 

O vapor <~ittá di Torino sahirá de 
Santos a 19 do corrente, para Mon 
tevidéo e Buenos Aires. 

. PACTCIC STBAM 
O Orellana, ospefddcí do â õ do 

«•orrçnte,«ahirá do RI ,depois no Iti-
dispensável flcmôrâ, par» L is bôa, 
Vigo, La Pallice e Liverpool 

U Orcntia, esperado da Kuropa no 
iSSSiiio âlt , SshtrÁ 'to^ Rfo, depois 
da indipensavel deiiioíà, jlútn Mon-
tevidéo, Pnnta Arenas ti Valparatso. 

LINHA IAMPOBX A HOLT 
O raquete i/crííitiíesper.ido do Rio 

da Prata amanhã, sahirá do Rio, 
depois da Indispensável demora pa-
ra Ne*- iorJ i . 

a AM B l BO-SVDAMBBIKANISClfíl 
O vapor Patagônia sahirá dc Santos 

no dia 6 do corrente para o Rio, 
Bahia, LisbOa e Hamburgo. 

-DR. OVAR-
" baíoeimonto da cortuina, eqne 

Moléstias das erianoaa. 
TK NUNES, medico do Rio, 

Interno do clinica do srtataçaa o oom í u j o u ' 0 
protioa de hospitaea da Europa. 

liMideocia o eonanltorio, ladeira 
do t orto Urrai, n. 23 Conaaltas das 
| ás » da manbt o das III ás 2 da 
tarda. Chamados a qnalqner hora. 
Dr. Alberto Healira, mediou. Trata-

mento especial das moléstias ner-
vosas o do senhorauí pala electri-
oidade. Consultorio e residensia, 
Largo do Palaoio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

angmentar a frogoaxia da sen 

J W. Chadumum é JUAoi 
neariSTAS 

Largo da Bé, n. 6 - Bi P A P L O 
UENTIBTAH 

lira. Jallo Pedro/.o, Alelxo ViilladAe 
e Alfredo lirandAo Participam ao 

pnblico «o i geral e aos sen» clien-
tes em psrticnlar que se acham das 
7 horas da manhá ás 6 da tarde, 
nos dias ntetr, no consultorio á rna 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
todos os trabalhos de suas profis-
sões. 

M. André Aseenço, cirurgiAo dentista' 
especialista em dentaduras pelos 

Processos mais modernos até hoje 
. ' * - • <i jem extrahiras raizes. 
sonheci.. - . . r (J, tarde, ltna 
Uas 8 da manhá 
do Brsz, 201. 

Dr. Wornu 
Especialidade: ourifleaçfies, dei. 

taduras e dentes a pivot, rua Fioria-
no Peixoto, t<9.(AntiQa Direita 
Dr. A. Brandão -C lmrg iáo dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Una Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modioos. (permanente) 

ACCACIO PH. MASSSBAN.— Dentista 
Clinioa geral—Gabinete, Largo da 

pa_Bé, 13. 

2/ Tabellionato 
Ó C A R T Ó R I O D O 

2; Tafaellião Claro Libsrato de Macedo 
Ml DOU-SE PARA 

K r n a d « Coraraerc io , 10 A 
30—6 

Os ADVOGADOS DB*. VLLLABOLK, B 
BAMPAIOVIAHNA—Esor iptor io , r 

MaretHel Deodoro.10 
o ADVOQ * D 11Ê. OaamíBL LaeaA 

Esariptorio: fua da Quitillida,n. 3, 
residencia ladeira de Banta Ephigâ-
nia, n. 11. (Sobrado). 
Os DRH. BBAZILIO MACHADO B A L 

CANTA BA MACHADO—Advogado—s 
Residência: á rua Aurora, n. 10.Es-
«rptorio A rmi Direita, n. 16. Banco 
jeCredito Héal d« 0, Pa«4o, 

CARTEIRA 
D'<0 C O M M E R C I O D K S. P A U L O 

IndnBtrial Amparense. — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Agua e L u i . . . . v . 130$ 95$ 
Antarctica — 55$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Diversões e Sport . . 125$ 90$ 
Fabril Paulistana . . — 

Gaz de S. Panlo . . . — 650$ 
Ltipton — 90$ 
Mechanica — 1221 
Mogyana — — 

B int 240$ 237$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

B oom 40 ° lo. . — 110$ 
Paulista 258$ 251$ 
Progredior — 35$ 
Btnpakoff 41$ 31$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
F. Carril de 8. Amaro . — $500 
Viaçio — — 

Frontão Panlista. . . — 

• > com 50 °(o. 55$ — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A 8 
Bancando Credito Real. 70$ liB$ 

da 4». série . — — 
. üniáo . . . . 75$ 72$ 

D E B E N T Ü R E S 
Comp. Agua e Luz. . 85$ 74$ 

» Viação. . . . — 62$ 
> Santo Amaro . — 5$ 
> Bragantiua . . — 
> Ytnana. . . . — 50$ 

F Ó R A D A BOLSA 
' 45 acções da C. Paulista, a 263$. 
30 > • • • a 253$. 
10 acçóesdo B. C. e Industria,a 300$. 
(i acções daC.Mogyana.int.,a 238$. 

50 letras do B. C. Real, a «8$500. 
46 » i » » > a B7$. 

P R A Ç A DO COMMERCIO 
Inspeotor do mez, sr. João Anto-

nio Julião. 
CAMBIO 

MIBCADO DO BIO 
Commnnicações recebidas 

xadas hontem : 

CASAS RECOMMENDAYEIS 
Lyeeu PiitiMstn - (Jnternato—Exter-

nato). Kua 8 Lnzía, 7, p».,xiroo 
\ rua C nselheiro Furtado, cã.'x2 
posta) 271 S Paulo.—Instrnoçáo 
primaria e seoundaria—(Jorpo do-
-ei.te escolhido Pre(ia'i» alumnos 
para ara iernias e comtuerci-i. 
Hemi-tt m se pr. spectos. O direetor: 
J. G. Vavâertethen 

jTtitt) írtèrica — Companhia de 
Seguros subre a tida. séde sosial no 
pre io de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e a is da Qui teda , 
n. 66. 

M c de Janeiro — Capital róif 
5.00O:<jtKtff)IJO 

A única coinpanUa Que pôde emit-
tir apólices «om amortisoçw» se-
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tmm>ntoa nobre a reserva das apo 
Useá. 

As apolicos Sorlcadafi gosam dc 
todos os direitos do prirnftr^o eov-
tracto e participam dos lucros seta 
pagar mais nada. 

FÍRTIFANDO DBKYFÜS, represen-
fito*? "TO s Panlo, 34, rua 15 de No-
vemliro 
CosTVFBB2inA A antnsrrfiiLA.—Lei 

te, queij.is, manteiga fre io í , bebi 
das, finas 14, rna doRosario, Í4 

Fr>liflen de moveis especiaes e tape-
çaria». ÉHÇ" antigo e conceitua 

do estabelecimento 6stA sitnado na 
rua do Bom Retiro n. 46, ) r » « o 
des Protestantes, tendo feito jun-
cçfto de seu deposito no mesmo 
odificio da fabrica, outr ora exis-
tente na rua de 8. Bento n. 17. 
Sons proprietários decloram não 
ter deposito» flliaes, sendo seus 
productoB vendidos sómente no 
laosmo edifício da fabrica acima 
menoionAda. 

MÉDICOS 
Moléstias de gnrirnrita, nariz, ouvi-

dos, língua e Kypliillticns espocia 
lista dr L . de ÍB >nza Caitro, com 
pratica nos hospitaea da Europa. 

Consultorio : rua do Palacio, n. 3 
Cbfisftltas d e l ' 4 s 4. Residencia 
rua General Jardim, 4fí Villa Êu-
aíque. 
Oeullstas—Dr. J. Corrêa de Bitten-

court, pcrlliít», ex-cliefe de clini-.a AUOUSTO SCHMID, r do Quartel, n. 
dos professores tVei *er e Panás, ; 2—Dá dinheiro sobre hypothesa de 
em Paris; Hirschberg, em Éerliüi;' prédios na Cíapital; incumbe-se de 
discipnlo de Stellivage Horner em' oomprár ô tender acções, letras by-
Vienna e Zurich: e ex-ajudante de pothecarias, prédios, terrenos etc. 
clinica ophtalmologica da faculdade Cauciona títulos e descoiítâ letras 
de Paris.—Com 16 annos de prati-' e ordens.- -8 P A U L O , 
ca. Consultorio, á rua do Carmo, 42. i 
Rio de Janeiro. 

Moléstias doa olhos, da garganta e do 
nariz.—DR. GUILHERME ALVA- j 

1(0.—Êspecialista da Misericórdia e ' 
da Polyclinica, com pratica dos lios 
pitaes da Europa. Bna Quinze de ' 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
sidenoia, rua Vieira de Carvalho, 21 
DOUTORA MABIB RENOTTB—Medioa 

Operadora o Parteira Especialida-
des Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidenoia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a «hamados. 

Lü i z DBoorr.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua de São Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
ariptorio sommersial e administra-
tivo.Desoontos de ordens.O esaripto-
rio aaha-se aberto depois da chegada 
dos trens. 

Bancario, 7 1(2. 
Particular, 7 !l(16. 

Banoario, 7 fl(16. 
Particular, 7 5(8. 
Mercado, firme. 

e affl-

A s 10.20 

A ' 1 

"• - t 

A s 3 
Bancario, 7 1(2 e 7 19(32. 
Particnlar, 7 9(16 e 7 21(32. 
Feoha : 
Banoario,7 9|16. —A - -
Particular, 7 6(8. 
B. Panlo: Saques,a 7 1(2 e 7 17(32, 
9(16 e 7 18(32. 

Dr. F. M. Prettcniamm. E ' encon 
trado na rna Direita, n. 8. 

A. MOUBA Oorrecior - Encarrega 
se de negociar cambiaes e papeis 

de credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commeraio. Telephones 
da Praça do Commoroio— Caixa pos 
tal, 414. 
DB. HOBA DB MAQALHIBS .— Espes ia 

lista em moléstias de senhoras e de 
•rianças. Consultorio : Largo do Pa-
asio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. Be 
idencia : rna doa Ouaya nozes,n. 129 
Oa OBS. ABNALDO 7IKIBA OS CAB 

VALHO B LUIZ PBUBIUA BABBBTS 
Rna de São Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 da tarde. Besidensia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
DB. VIBIATO BBANDIO . — Syph i i i 

Vias nrinsrias, utero e operações 
Residencia rua da Liberdade, 66. 

Consultorio: rua 16 de Novembro 
de 1 ás b. 

DB. O. HOMEM' DB MSLLO .—Med iso 
especialidades: moléstias montse) 

e nervosas—Besidensia: rua Vistoria, 
37. Esiriptorio, rua Direita, 36, al 
tos do Banco Prancez. 
DB. BITTBNCOITBT RODMIODBS.—Besi-

densia, Largo da Liberdade, 37 
Corsnltorio: ma 16 de Novembro,26 
so meio-dia,Telephone, 601, 
MOLBSTTA DC« OLHO » .—DK. T H E O 

DOMIBO TELLE8 , ooonlista da 
Benefiaenaia Portugueza desta sa 
pitai, ex-interno da CL IN ICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de a Joio, 16, da orna ás 4 da t jorsaea da aapital, 

COLLBGIO GVMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopolis Caixa poe-

tai n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
oeber alguns alumnos intomos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se ! 
prospectos. - O direetor, FARIA TA 
V A R B 9 . 

-Iiilio Antunes de Abreu—Rua Dire 
ta, 20—oaixa do correio, 77. 

SECÇÂO LIVRE 
0s nefçoeios do sr. A. I.acerda Urloste, 

na estadão do Tatu, iiiuiiiei|iio de 
binielra. 
Já são decorridos mais de dous 

mezes qno ficaram liquidados (de 
parte uma lottra a ser paga no 
proximo mez de julho), os negocios 
que tiveram os senhores A. Lacer-
da Urioste, negociante estabelecido 
na capital de S. Paulo, e Antonio 
de Campos *-erra, proprietário de 
nm estabelecimento indnstrial para 
o preparo e cortume de pellcs, na I " " " Y " ' ' " " " ' Z ; ^ 
estação do Tatu, linha férrea .Pan- ' o^ndo-se negócios estação do Tatu, linha 
lista», provenientes de vendas de 
produetos deste estabelecimento. 

Águas pautadas nilo móem moinhos, 
diz o provérbio; mas, não será 
inopportnno trazer a pnblico, pos-
to que nm pouco tardiamente, a 
historia das relações comoieroiaes 
que, dnranto tão curt , período de 
tempo, de meados de novembro de 
1897 a març > destn anno, entreti-
veram aquelles senhores, para qne 
aquelleu que os conhecem, possam 
julgar du qual dolles s« apartava a 
correcção. Ao advogado infra aasi 1 gar outras 
gnado, por parte do sr Antonio de 
Campos Surra, cabe a responsabi-
lidade desta narrativa. 

Completamente ignorado um do 
outro, deu logar a qne travassem 
conhecimento um annuncio que o 
sr. Serra havia feito publicar pelos 

primeira carta do «r 
ta, ain 11 do novembro, n> 
infestava este desejos <' 
ein negocios oom o ar. ' 
prendo on recebendo á 
os produetos do eorti: 
dendo ser o nniso de 
les na oapltal. Ssni d 
borra linucllldo polo 
pensava, lhe adviria 
eom uma caaa que | 
eer garantias e pode 
cursos proprios—náo 
oom a resposta accei 
vi te de negociações, 
si vãmente |>ara vend 
o tos de seu estahel 
náo lhe eonvlria 
missáo, poderia, q 
j/ar-te a vender 
t -doa easos pro 
qne as vendas f 
Em carta segnim 
vembro, o sr. L't. 
celtar as eondiçó 
gocio, propostas 
lhe convindo, ei 
á vista, se náo i 
tricçáo ests acci 
cm earta posteri 
s sacesr a 60 di 
barqne dos prod 
tesse. 

" fiem 
dos do sr. C."- 0 , t <- . t 

do, e por outro lauy o 
medida que fsctnrava e reniettia 
produetos de sen eotabelecimei. 
ia sacando a cargo do eompradi 
restringindo se, entretanto, ao < 
lor das mercadorias despachada* 

At/> abi, tndo ia muito direito, 
de parte a parte trocavam se eu 
primentos de cortezia. , 

De quando em vez, o sT. Urioi 
queixava-se de preços altos, ree 
mando reducçáo, no que foi l U , 
dldo por mais de uma vez. Ul t 
mamente, tendo o sr. Berra remi 
tido ao ar. Urioste certo numjc 
de rolos de sola que náo h » 
sido encommendada por este, 
(>dz-lhe qne ficasse eom a merc 
doria jior compra ou qne a ve' 
desse mediante commissáo. C o j 
lhe conviesse o preço, o sr. Ur 
floou eom oo couros por eomg 
como se deprehende de sna 
corrente db 2 de março, cm 
creditou ao sr. Serra a importa 
dos ditos rolos de solas. Nessa 
dar as transacçõro subiram a 
de 16 000$!.00. 

Dos factos narrados, o qne é qT 
resulta quanto á intenção dos sr 
UriOBte e Berra 7 Bem duvida, 
que se patenteia é que os d * 
acoordaram a compra e vendú 
prazo, dos produetos do estabelet 
mento do segundo, excluida a idt 
de commissüo, qne só poderia a 
parecer, excepcional e incidente 
mente, e que o sr Serra não a 
opponha á condição {mas nOo chego 
a obrigar-te) do eó vender ao s 
Uriosta 

Entretanto, qnai não fui a ffnrpi 
sa Ao sr. Berra, ao receber uma sa 
ta ilo sr Urioste, de 2 de març 
pedindo-lhe o resgate de uma ord 
de 6 000$ a vencer-se naqnelles di. 
Se o sr. Serra vendia os prodno 
de BÍU estabelecimento, e, aegun 
us combiuações havidas, sacia 
contra o comprador, e tão somei! 
até a concorrência do valor do 
produetos já remettidog, 6 intuiti-
vo que usava de um direito, poif 
tíufcn fundos —o produeto do» con 
ros remelti los—em poder do aae-
cado (A rt. 368 do cod. com.). 

Assim, poderin on não, a sen ar 
bitrio, attender ao que desejava 
«T. Urioste. Mas, como se tratas: 
de Um pedido, o sr. Ser>a ainda 
pensou ela sttender ao sr. Urioste 
mas, naturalmente, já que lhe as 
sistia direito, contrapòz condiçõe 
que, não sendo acceitas por estt 
deram l igar li recusa. Apesar da 
insfofoncia, o ar. S?rra não estev 
pelas prtífonçõ-es do Si'.- Urioste, d 
clarando-lhe pan carta "s fur 
mentos da recusa. 

Contrariado, este aproveito' 
deste incidente, para dei tar dr 
gar as ordens saccadas polo ur 
ta, aliás ji acceitas por aqi 
fa'/elido eiu juízo o competente 
testo, ailejfatndo ter o sr. »: 
rompido [> convento que com elle 
nha, pelo que harer:a cm temp 
prrdas e damnos; ao mesmo tem-
po reqncreu o deposito dos pro-
duetos que havia compredo do sr. 
Serra, pondo-os A dispOBÍção deste. 

O Br. Urioste poderia procedei 
dessa maniira, sem deixar em dn-
vida a correcção do seu noto ? Qual 
o convênio rompido, e que" direito 
lhe assistia para depositar om jni-
2o, e por conto do ei. Serra, pro-
duetos qne já lhe pertenciam por 
compra '! 

Sítlo está patente qne o sr. Urioa 
te agiu impulsionado por um inte-
resse cego, aproveitando se de pre 
texto incabivel? 

tonando fosse nm facto que o ai 
Serra tivesse infringido uma clan 
sula qnalqner do accôrdo exfstbnt 
entre elle e o sr. Urioste, o qn< 
contestamos, pois que aquelle se 
nhor , não se obrigou a vender i 
nma aé pessoa todos os prodnctoí 
de seu cortnme : apenas disse que 
jmderia obrii/ar-se, não se tendo tor 
nado effectiva esta condição do f i e 
gocio—o sr. Urioste não poderia, 
sem prejuízo dc sna oorrecção de 
commerciante, ter-se furtado ao 
pagamento das ordens já acceitas, 
senão das que fosBem posteriores 
á pretendida ruptnra D'toais, do 
quando datava a infracção do tal 
convênio ? 

O deposito dos couros, por conta 
e á disposiçã'" do sr. Serra, de 
quem já haviam sido comprados, 
veiu confirmar o que se pensava 
dos intuitos do sr. Urioste. Com-
prou mal, talvez, e era chegada a 
occasião propicia de so desfazer 
delles: não deixou passar a oppor-
tnnidade. 

Em consequencia, para evitar 
maiores questões, conf< rmon-se o 
sr. Serra em liquidar amigavelmer> 
te os negocios que tinha r: 1 

o sr. UriOBte, tomando a s 
a responsabilidade das ord, 
ainda estavam por ser pagk 
cebendo os couros que, et 
deste, ainda não tinham sii 
di ios; foi preciso voltar atr 

- dá 

i 
mente assentados. 

Só por si, o incidente do" 

eom o intuito de D I ABRBU. 

to a que se fez referencia, 
xe ao sr. Serra ontro pr 
não fossem o desgosto 
mento rie v i r protea 
de sen saque, aliás \( 
descreilito podia re 
testo, não seria par-
para a do sr. Uri 
aeceitante, havia f 
monto de uma ore* 
antecipadamente, ( 

venci 
Antes de term 

pergunta feita e 
qnem se apartou i 
ses negocios ? do 
ar. Urioste ?• 

Limeira, 26 de jn 
O advogado, AL 
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Irmatifed* 4t K Hí-nrdlrto I Karol» Americana 
Da ordem ilo ar. Jul» daata Ir- A mutrUul» para novo» alomno*, 

mandado, pravlnosa aoa i i m l o a a j d o Eiternato n do» Internatoa, 
devotos do H lltiimdlcto, i ju« boja j abre-se nn dia U7 de junho, no 
«uim-çarAn a« novenas com exposl- | orlptorio d » Kiteruato, á rua hk i 
C»n dn HH Hacramento. 

No dia H, llliinitnaçio A noite, a 
tocarto dnaa l>audaa de rnnaioa am 
•sua aoraloa. 

N » dia 10, áa H 1|V, miaaa «on 
ventilai o áa I I horas, miaaa aolo-
mne, pregando o ar. >lr. artediago 
Francisco de ''aula Ito triguea, áa 
4 liuraa da tarde havorá pro-
• M o . 

H 1'aulo, 30 de jnnho da 1898. 
O procurador, 

M i V O U I JOAGCIU D l CÁBVÀI.HO. 

Elixir H . Morato 
Joto Mendoa Oliveira, do Tatuhy 

morphetioo tia dona anno*, naoa o 
Elixir M. M o n t o o earou dessa hor-
rível molea*.ta, com espanto de to 
doa qno o conheciam. Vende ao na 
rna Direita, n. 1, «asa ltaruel 4 0 . 
- 8 . P'.ulo, largo da HA, 8. 

J o i o 1 ali, ondu aerá encontrado o 
diraator, daa 1) da manhan áa li da 
tarde 

Aa aulaa reabrem-ao no dia 4 de 
jnlho. 

HORÀCI H . L A N * , 

fi f> Dlreotor. 

0 Paltoral d * Cambará 
no Chll 

El médien-oirurjano <|ue anaerilia 
certifica que ol espneilleo titulado 
hritnral d1. (hmbnrií, dei ar. J. A. de 
Houtta Hoares, dei llrar.il, mu ha 
dado admirahlea rnaultadna en el 
tratamlento de laa enfermedailea 
dei aparato reapiratorio, eapeoial-
mente en laa bronohitia crónlcaa. 

DH . JIIAN PIBAI.TA 11. 
Elqul Cbi l » («.*) 

o o o m m o i o d i i ' A p t o 

Importante é raro 

3 

Policia do llrnx 
O Enfado devia ter publicado a 

rarta do *r. Gonçalves o ufto ao-
phiamar, servindo do juir. em eau»a 
própria. 

Um da jmlicia 

N a Rio, S. Paulo e Caldas 
Em buacn da saúde, gravemente 

alterada por tromenda uloera que 
me dilacerava a* pernaa, peroorri 
todas aa localidades apontadas, pro-
curei notabilidadea afamadas, em 
Caldas, ü/, uao das agitas, nada ob 
tivo; resolvi ir ao Kio « fiz uso da 
«Essência Passos>; em p'jUco tem-
po tudo consegui, acho-me radical-
mente curado. 
Publicando este bello historico, 
rendo homenagem ao auetor, 

FBANCISCO l.KSSA, 
Bernardo Marques Boares, teste-

munha. (Virma reaonheoida). 
Uniars depositários: liaraol & 

C, i ap Direita, n 1, e largo da Sé, 
n 2. 

E. Johnsion A C. partioipam que 
nesta data, por amigável accôrdo, 
deixaram de ser os representan-
tes do The Rio de Janeiro Flour 
Mills Ai Granaries Limited. 

Santos, 30 de junho de 1898. 
The Rio de Janeiro Flour Mills 

At Granaries Ld., participam que 
abriram um esoriptorio em São 
Paulo, na praça do Commeroio, 
sala n. 7. I andar, para a venda 
dos produotos do Moinho. 

S. Paulo, I" da julho de 1898. 

Aviso ao eommrrelo 
Nós abaixo ussignados, socios so-

lidários da firma social qno nesta 
praça girava sob a razão de Alfon-
iso Maziotti 4 Cúria, declaramos 
que nesta data dissolvemos amiga-
velmente a sociedade, ficando todo 
o activo e passivo da firma a car-
go do socio Alfonso Maziotti, «em 
responsabilidade alguma de qual 
quer debito ou conta pej-Ucular ao 
socio Jacomo Cúria, que ora se 
retira pago e satisfeita de seu ca-
pital e lucro. 

Poços de Cald',s, 21 de junho de 
1898. 3 3 

ALFONSO MAZIOTTI. 
JACOMO CÚRIA. 

Elixir fê. Morato 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido znorphetico ha tres 
anuos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
l a r go da bé, 2—Casa BABUHJL A C 
—8. Fanlo. 

Companhia Paulista de Tias Ferreas 
c Fluvlaes 

ASSKMIII.F.A CÍKBAI. ORDINARIA 
Em nome d j direetoria, convido 

os srs. accionistas denta Companhia 
a reunirem se, em assembléa geral 
ordinaria, no dia 30 do corrente 
ao meio-dia. em seu escriptorio 
central, para deliberar RI bre o re 
latorio e balanço organisados P j l a 
Direetoria, correspondentes a\ a n . 
no de 1897, acompanhados ao pa-
recer fibcal, o elegerem o „ flirecto-
res que terão do f u n c i o n a r no 
triennio de I o do j f .aeiro de 1899 

31 do dezembro de 1901, atsim 
como os membro-., „ supplentes do 
conselho fisc»^ j ( a r a 0 anno vin-
douro. 

No e s c - ' i p l 0 r j 0 c e n r a i ficam, 'm 

dÍBpon' i ( l o <j(,H 8 r s aceionis', - s 0H 

" o s 1 r .aeatO0 a qno pe te'.cro o &rt. 
<1™ estatutos. 

B. Paulo, l " as junho do 1898. 
ANTONIO PRAPO, 

Cm. r presidente da direetoria 

AfwrçSes eatharraea 
8 * o pronnnciadoa na transiçio n i 

inverno para a primavera, manifes-
tando se por sucflpasivob espirroa, 
copiosa muooaidade nasal, calor' 
oppress&o e dòr de peito e proa-
traçio, enjoa svmptomas devem-se 
combatei-os com o Xarope i4nrim 
tliarral CardBtnrAvtu*, do plmr 
maceutioo Granado, para evitar a 
generaliaaf Io da bronchite, a toue, ot 
rnfrtrr^o» eipeu 11 a di/ficuldade da 
cospiração ; casos cm que é multo 
indicado e proferido om toda* aa 
idades, o Xarope Antl catarrhal de 
Cardus, pela sua valioaa acçio tô-
nica, balsamioa e eipeetorante, to-
mando se como indica o proapecto. 
—Pharmacia o drogaria Granado, 
rua Primeiro de Março. (1....) 

Meu bom amigo e... 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer, o rheumatismo atacara me 
diversas parlei do corpo, depois de 
muitos remédios, já não acreditava 
na cura, valeu-me um bom amigo 
que me aconselhou a tomar a «Es 
seneia Passos», que o havia oura-
do, e aBsim foi: dentro de 12 dias 
considerei-me restabelecido. 

Banta Cruz, 1896. 
' ap i tão AXTONIO II-NACIO R o -

D&K1UUS. 
(Firma reconhecida). 
Únicos dep'>Mtwrios : Barn*»l & 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

EDITAL 
Edital de praça de duas faxendas na 

comarca do Santa Cru* daa Pai 
mclras. 

0 dobtâl Adolpho J. da Silva 
Mello, juiz de direito da comarca 
de Santa Cruz das Palmeiras, ete 

F A T O aaber aoi que o presente 
edital de praça, oom o praao de 
vinte dias, virem, ou delle noticia 
tiverem, que o porteiro doíi attdito 
rios deste tttiiko há de trazer en 
globadamente a publico ptéglo de 
venda e arrematação, a quem inais 
dér e maior lanço offerecer, no dia 
vinte e um de julho do corrente 
anno, ao meio-dia, á porta da casa 
das audiências deste mesmo Juizo, 
a fazenda denominada «Paraíso» e 
um sitio annexo denominado «Glo-
ria» oom todas as suas bemfeitorias 
e accessorios, avaliados pela quantia 
de quinhentos e seBsenta e quatro 
contos, tei^cenloi e eessenta mil réis, 
[th 5(;4:(;ii(j$OOC) penhorados a Fran 
cisco Arantes de Monra e sua mu-
lher dona Maria Carolina de Aran-
tes, na exocução que lhes move 
Alfredo Barbosa de Barros, cons-
tando dos seguintes bens: Fazenda 
denominada «Gloria»—MOVEIS: Um 
troly, estragado, com arreios, para 

Vinho Cassalho 
(Noz de k'>la, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - Ba-

ruel & Comp. (até 31-7 ) 

Aviso util 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
gargalo de cada frasco a firma do 

au ator, J. Alvares de S.Soares e sua 
r.iiarca industrial. 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I sext.; 

O t n r i í l 8 <l» z ia e m m » o cen-
0 $ U U U to de medicamentos 
homoepathiciiF sorti los a escolha ào 
comprador, em vidroe de erystal 
verde ou aml.ar Ph r _ i m a c j a Homto-
opathica. F. Du' r f„ Jtua do Koaario, 
S A 

Documento vaiioso 
Tenho a)>plicado a •Essencio Pas 

tsoH» nos rheumatismos apudos e 
•chronicos, sompve com optimos re-
eultuilos. O reforido ó verdade, o 
que juro á fé do meu grftn. 

ÜR. ANTONTO D o n o VLANNA 
UnicoH dop'jBÍtarios: Baruel A- C.. 

rua Direita n. 1, e largo da Sé, 
IL 2. 

Especialidade 
KM 

Roupas branca«, perfumaria», brnga 
Ias e onlros artigos para homem 

Estos «rtigOR são recebidos D l 
R E T A M E N T E ãos melhores fa 
bricantes. 

Tero sempre grande sortimento 
do luvas de pollica. 

PREÇOS RA/.0AVKIS 

Camisaría Mascotte 
Antônio Meirelles & C. 26-25 

< ; — L A U O O DO ROSÁRIO—6 

Àlcatrüo c Jatuhy 
O sr. g anool F, 

de Almo w da 
R. da f apa. 8'V 

Não podi dormir 
Escar«f.rf. san Q ue e estava 

lutei amento 
Dcsacor c çoado 

J>ilg.«ndo 7: e «em cura. 
C u r o i « o oom J q ™ vidros 11 

E L I X I R RH. M O R A T O 
Alfredo Neves, ile 8. Paulo, victi 

ma do fsyphilis com as partes incha-
das, só pondo ter allivio e cura ra 
dical, usando o remedio indígena de 
nominado Elixir M, Morato. Ven 
do-se na rua Direita, n. 1—Casa 
U A R U E L & C., S. Paulo, largo da 
Só, 2. 

Araruqtiara 
AVJSO 

O abaixo-ussignado convida ao 
sr Fritz Kiihli, para, no prazo de 
oito dias, a contar desta data, man 
dar retirar da Confeitaria Paulista, 
os objoctos que deixou para garan-
tia do sua divida, sob pena de so< 
rem os mesmos vendidos para pa 
gamento da dita divida, isto para 
evitar reclamações futuras. 

Araruquara, 22 6 — 98. 
8 — 5 .ToÃo MRRI.O 

Submetteu-se 
Um rheumatismo intercostal, dos" 

obediente a toda a medicação, que 
me torturou por bastante tempo, 
submetteu se á energia da «Essen 
cia Passos»; no fim do 2o frasco 
estava restabelecido. 

ANTONIO DK L â C Í H D A 

Rio, 1892, rua llento Lisbfia, 2. 
Únicos depositários : Baruel & 

Comp, rua Direita, 1, o largo da 
Só, 2. 

0 xarope Jatahy 
Quem tiver tosse acompanhada 

de esearros de sangue tome o xa-
rope de Jatahy, uma colher do so-
pa, de 2 em 2 horas. Cessará a tosse 
e consecutivamento os escarros; en-
tão, passará a usar só quatro colhe-
res por dia. 

Elixir M. Morato 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphills e hu-
mores L-yphiliticoa, como nunca se 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato» que se vende na 
rna Direita, n. 1, e largo da Só, 2— 
Casa Baruel & 0.— SSo Paulo. 

Collegio Nos-nefra da (írtnm 
/ntf riafo pari meninos 

.1ACARKH Y 
Acham He 1'iinccionando com a 

maxima regularidade toda;* as au 
Ias dos tres cursos, Om que estão 
divididos os ostudos neste collegio: 

CURSO PBIMABIO, o r g a n i z a d o con-
formo o plano do estudos nas es-
colus primarias do Districto Federal 
e deste Estado; 

CURSO DK MADUREZA, d o qual já 
estão funccionando os dous primei-
ros annos, do accõrdo com o regu-
lamento do Gymnasio Nacional; 

CT Bso DK i'REi'ARATORrofl, desti-
nado aos alumnos isentos do regi-
mon da madureza. 

Jacarehy, 22 de junho de 1898. 
O diroctor, 

6 — 5 LAMARTINK DEI.AMARE. 

Collegio Azeredo Soares 
As aulas reabrem se no dia 4 de 

julho. 
JoA i i i i iM JosE DK AZEVEDO SOARES 

6—3 Director 

Àlcatrüo e Jntaliy 
Esse xarope cura : 

Esc > rros de sangue 
Coque t1 ucho, 

Suffo Q ação, 
Cath rros, 
Cons ipações, 
Resf j j iados, 

Rouquid t » o , 
T o sse, 

Inãu M nza, 

Laryn ite, 
C nceira, 

Bronchi ^ e aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Brono B ite chronica e 
Ilemopt KÍ ses. 

N E U R Q S I N E P R U W I E R 

E L I X I R M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio som muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al-
gum; tempo do Elixir M. Monto, 
que ae vende na rua Direita, ca-
sa Barnel & 0., 8. Paulo, largo da 
Sé. 8 

quantia de quatrocentos tnil réis 
;400$() i0); Um carro, oom arreios, 
avaliado por quatrocentos mil réis 
M00$000); Um oarroção, com aeus 
pertences, avaliado por oitocentos 
mil ré is (8OOSOOO); SEM VENTB»; S e i s 
bestas, avaliadas todas per um con> 
to e duzentos mil rtSis ,1:2008000); 
Quatro bois, avaliados todos por 
quatrocentos mil réis (4C0$ ; CASAS: 
Um chalet gradeado, em estado re-
gular, com seus accessorios, avalia 
do por dez contos de réis (10:000$); 
Dezes es casas para colonos, novan, 
tedas de tijolo, cobertas de telha, 
em bom estado, avalia Ias todas por 
dezeseis contos réis Íl(lt000í>i Düas 
ditas ordinárias, cobertas do telha, 
avaliadas ambas por seisoentos mií 
réis, (COOíOOO); Uio Sobrado,comple 
lamente estragado, coberto de te-
lha, avaliado por um conto de réis, 
(t;UOO$O00)j Uma casa de páu a pi 
que, grande e inteiramente assoft 
lh»da, de nove cowmodos, em bom 
estado, cobèrta de telha, tendo um 
quintal todo cercado de madoira, 
com um pequeno paiol, •y.üo uva» 
liado por tres c_ > „ l 0 , A quiabOUtoB 
F»1 réú, > ̂ jiOOÍOOO ÜEMfsitoBtAs: 
l/M IQübjolo e ttm tni-inho parft fa-
Ker fubá, cota rego d ii^ua; ávAtia 
dos ambos tini- doúb contos de réis, 
(2i000$000); Mil e quinhentos metros 
de encanamt-nto de ferro galvani 
zado, avaliadoH por quatro cont t 
de réis, (4:000$000); Tres mil braças 
de cê roa de arame, avaliadas por 
tres contos da réis, (DiOOO^OOO);-
CAFEFAEB í Vinte e ciiioo tiiil p í s 
de café, de dez jiara doze annos 
dé edade, avaliados por sessenta o 
dous contos e quinhentos mil réis, 
(FI2:500$'X)0); Trese mil pés de ditos, 
de cinco annos de edade, avaliados 
por vinte o seis eontis do réin 
(26:000$); vinte e nm mil pés de di-
tos, do quatro para cinco annos do 
edade, avaliadoB por vinte e cin-
co contos e duzentos mil réis, 
(25:200^000) t Sete mi! pés db di-
tos, avaliados pela quantia do 
tres contos o quinhentos mil réis, 
(8:500$);'Vinte eoíto mil pós de ditos, 
do um atino, avaliados por cinco 
cohtos e seiscentos mil réis, '5:000$); 

FRUCTO PENDENTE : M i l e q u i -
nhentas arrobas de café, avaliada» 
por dez contos e quinhentos mil 
réis, (10:5000$); — TKIIRIS: Trinta 
alqueires de terras altas, occu-
padas pelos cafesaes acima des-
oriptos, avaliadas por vinto e qua-
tro contos de réis (24:000$000); Duze 
alqueires do ditas, de segunda soi-
te, também occupadas pelos cafe-
zaos acima mencionados, avaliados 
por sete contos e duzentos mil réis 
(7:200$000); Vinte alqueires de ter 
ras de cultura, de terceira sorte, 
oocupadas também pelos cafezaos 
acima dessriptos, avaliados por 
oito contos de róis (18:000$0.0); 
Oitenta e quatro alqueires de ter 
ras de matta e cerrado, avaliados 
por cincoenta contos e quatrocen-
tos mil réis (60.400Í0G0); Vinte 
cinco alqueires de pasto, avaliados 
por cinco contos e cem mil réis 
(5:100$000); DIVISAS: Divide a fa 
zenda supra menoionala por nm 
lado, com terras de Belarmino Fur-
tado de Rezende, de Virgil io Aran 
tes da Silva e de Bolarmino de Sonza 
Rezende; por outro lado, com as de 
Prudente José Corrôa o de Elen-
terio Pedioso de Moraes, por ou 
tro, com a fazenda «Sant* Escolas 
tica>, do coronol José Vicente de 
Queiroz Ferreira, e finalmente, com 
a fazenda «Paraiso», , pertencente 
aos executados. Contém cento e 
setenta e um alqueires de terras e 
as bemfoitorias, conformo acham-se 
acima descriptas. Fazenda denomi 
nada P A R A Í S O - MOVEIS: dous si-
nos de bronze, avaliados por cento 
e trinta mil róis (130$); Uma car-
roça, simples, com arreios, em mán 
estado, avaliada por cento e vinte 
mil réis (12' $i, Um carroção que-
brado, avaliado por duezntos mil 
réis (200$); SEMOVENTBS: Oinco por-

sos, avaliados todos por duzentos mil 
réis (ifXJ$); Onze porcos pequenos, 
avaliados todoa por cento e dez 
mil réis (110$,<; Um «avalio baio, 
velho, avaliado por cem mil réis 
(100$). CASAS: Uma caaa de mora-
da, com compartimentos separados 
para areados, pomar e cocheira, 
avaliada pela quantia áa dezeseis 
contos de réis (16:000); Uma dita, 
com maehina para beneficiar café, 
movida a vapor, moinho 

partas eu , t o a uma 
avaliada pala quantia de trinta • 
clnoo contos da r«la (SliOUiMOtlji 
Oito crn|H>a da dllaa, uara eiilo^oa, 
com dnaa moradaa caaa uma, •ra-
liadas por dnaa oontoa da fóls 
(Ili.fXXWXX)); Quatro ditas simples, 
também para aolonoa, avaliadas pe-
la quantia d* tr- a oontol • dusan 
toa mil róla yttoftxiti); Uma d iu 
para admlnlatrador, avaliada pela 
nantla de nm Conto du rlia 
ItOOOfOOO); Uma tulha, valha, ava 

liada pela qnantla da quinhentos 
mil réia :500$()t,()\ - BIMT «ITOBIAB 
Terreiros nivelados, «om para 
dftea de pedra, «om lavador, ava 
lindos por deaoaais eonto* da réis 
(16:0UU»(I00); Um «hlqMiro, de 
p««lra e tijolo, «oberto de ain«o 
avaliado por dons contos • qnlnhm 
toa mil riMa (8 ftOOKxX» ttm paiol 
todo da madeira, coberto de telhaa 
avaliado i>or seiacentoa mil réia 
(600$000); Uma bomba hydraullaa, 
«om encanamento de ferro galvanl 
zado, avaliada por qaatrooentoi 
mil réis 400*000); MeUtebUa lira. 
çaa da caro* de arame, avaliadas 
por novecentos mil riM» (WHXKHX)).— 
CAFEK \ KSI Trinta a oito Mil pia d* 
café, formados, de de* para dote 
annoi de edade, avalladoa pela 
uantia de novfnta e elooo «ontos 
o róis 95:()00#OOOD Dor.e mil 
>é» d » ditos, de cinoo para «ei« 

&Uhos de edade, avaliado* po 
trinta oontos de réia (80:000»000); 
Quatorze mil pét de ditos, de 
um a dous annos de edade, 
avaliados por tres soutos e qui 
nbentoa mil réia, (31500*100)1 Safra 
pendente Duas mil arrobas de café, 
avaliadas por qnatorie centos de 
réis, (UiüOOl); Trinta carros de ml 
lho, por eolher, avaliado* por no 
Veceutofl mil réis, (D00$1; 2erras: vin 
te e oito alqneires de terras de cul 
tura, occupadas pelos cafezáes aci-
ma deacriptos, avaliados por vinte 
e oito contos de réis, (28:000$); Sete 
alqneires de ditas, oceupadaa por 
paatoa e benfeitorias, avaliadas por 
sete eontoa de réia, (7t000f); De*e-
sola alt}üeires de matta virgem, de 
primeira sorte, avaliados por deie 
aels contos de réis, (10:0001)! Divisa» 

A fazenda arlma meuoiutiada divi-
de t'or nm lado, com a faíetida «Mor 
ro A l to » , de propriedade do Major 
Antonio Anacleto Rodrigues Dias, 
por outro lado, com a fazenda «San 
ta Escolastica», de propriedade do 
Coronel José Vieente de Queiroz 
Ferreira, e com o sitio denominado 
• Gloria», já avaliado; por outro, com 
a fazenda «Santa Eugenia», de pro-
priedade do Coronel Ignacio Ga-
briel Monteiro de Barros; por ou-
tro com a fazenda «Conquista», do 
Tenente Francisco José de Souza 
Pi D to e com terras dos herdeiros 
de Theodoro José da Silva.—E para 
que chegue ao «onhecimento te 
todos, mandei lavrar o presente e 
mais dous de egual theot, para se-
rem publicados pela imprehsa da 

um animal, visto e avaliado pela. ^apitai e afiliados nos logares do 
costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Santa Cruz das Palmeiras, 
aos trinta e um dia< do mez ce 
maio, do anno de mil o < itocentos 
e noventa e oito. Eu, Antonio Fre 
derico da Rosa, escrivão do pri-
meiro ofticio, o escrevi. Adolpho l . 
S. Mello. Estava devidamente sei-
lad Está conforme ao original, to 
qual me reporto e dou fé Eu, A i -
tonio Frederico da Rosa, escrivão 
dojprimeiro ofticio que subscrevi e 
aesigno. 3—1 

Antonio Frederico da Rosa 

M r a a o s 
AL U G A - S E a casa da "rua D. Ma-

ria Autonia, n 48. Trata-se na 
rua Marqnez de Ytú, n. 17. 3 2.. 

AF I N A D O n - Hiflpoljrtt) Vannter. 
pianista, concerta e afina, lteca 

dos na loja de mnsica do sr. Hol-
lender, 22, rua Benjaaiin Ooüaiaul 
residência, rua de Sfto Joio, n. 170 

16-12 

PÊ R D E y - 8 È uma cachotrinba~dc 
raÇa Knrlindog, na rUit 24 de 

Maio, tt. 1F, tenl poi- slghal ntíla fi 
ta de Beda vermelha. Quem a en-
tregar reoelierá om paga o valor da 
«achorrinha. 8 —1 

LEILÃO 
DE 

S o b e r b o s • confor tav i i s 

M O V E I S D E L U X O 

SffiUNDA-FEIRA, 4 d e J u l h o 

Á s 11 e m e i a 

A ' 
O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
B 

Preparados Pharmacaflücos 
Keiiledio contra a embriague/, -

rtoí.ripgiíez habitual p5d» < 
ginar graves molCsfián do sys 
tema nervoso o do coração 
nostes casos administra-se 
victima o «Remedio contra a em 
briiigiicz,i preparado pelo phar 
maceutico Granado, cujos bonB 
effeitoB são garantidos pelos 
proprloB pacientes. Vide o prós-
pecto. 

Agita lnglezs de Granado—Anemia 
leueemiSjeh.lorosftj, jnfecüfiaa ma 
liricaó, typhica, puerperal, pu-
rulenta e todos os casos mor 
bidos, dyscrasicos e dystrophi-
cos não tratados com a Agua 
Ingleza de Granado, poderoso 
agonto therapeutico, tonico, an-
ti-febril e apperitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinetos e rcspeitabilissimos 
srs. clínicos. Vide o prospe 
cto. 

Xarope antl-catharrhnl de cardus . 
Benedicttis-lnflammagao aguda 
ou chronica dos or^&os respi 
raíorios, tosse, catarrilo pulmo-
nar e outras manifestações são 
convonientemento tratadas com 
o Xarope aiill-catorrlial decardus 
Benedlctus, do pharmacoutico 
Granado, medicação de valiosa 
aeção balsami«a e ezpectoran-
to. Vido o prospeato para o sou 
uso 

Vinho noz de kola—A neurasthenia, 
tosae nervosa, deprossAos mus-
«ulares, quer seja por vigilias, 
trabalhos intellectuaes ou ex-
cessos, são convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmacoutico Grana-
do, medicação tônica e reoon-
stitninte, muito preconisada pa-
ra regularisar as porturbações 
do coração e intestinaes, to-
mando se nm «alice antes on 
depois das refeições. 

Magnesla fluida de Granado—A per-
turbação gastrica, «ardialgia, 
nausea, eruetação, espasmos, 
asidez, indigestão, dispepsia e 
outras moléstias intestinaes, são 
tratadas «om a Magnesla fluida 
de Granado, de eflicaz aeção 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe 
•to «xpllcativo. 

Licor TIbatana ou Salsaparrllha—A 
sypbilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, osorophu-
losas, pnstnlosas, cancerosas, 
rheumatisas, são radi«almente 
curadas oom o Licor Tibalna ou 
Salsaparrllha, de Granado, po-
doroso e acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o proapecto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

GRANADO & Ú. 

12 • 14 Rua Primeira do Marji, I2il4 
Hio de Janeiro 

Procurem em todas as boas phar-
macias e drogada*. I 

Coi escriptorio e agencia i »ua Marechal Oeodoro, 
]>is(lii(fudo win a conflança do dhtactlwlmo eiiifeulielro lllmo. «r. dr. 

ALFREDO LI8ROA 
que com aua «noa. familia ae retiri para a Capital Federal, fará leilão 
franco do tod«a os moveia e mala Uenailios que guarneoem sua eonfor-
tavel residencia entre os quaes d«atacam ae : 

Na «a a de visitas 
Sumptuoaa mobilia de noyer, com eapaldares estofados o fiulssimo 

brooatel de sndt e assentos, tecid.a com fina palhinha, 9 peças, «om ca 
pas de linho. Grande tapete turcc para sa'ão, importante piano, meio 
armário, caixa ce boia noir «om ancruatraçõea, 7(8 e 3 «ordas «rosada*, 
com bellns e mavioaas vozes doielebre auetor Bechsteiu, perfeito ban 
oo de rotação para o mesmo, Ilida estante de vieux-chéne para musi 
«as, soberbo porta-bibelots de canella ciró, ornado com espelhos do 
«reatai biaeautó, finis«imas «orinas de gnlpure com galoriaa e aanefaa 
de pellucia azul, seia ricas cadaraa de boia noir com inernstaçõea de 
madreperola. valiosa pintura aoleo, firmada pelo laureado pintor na 
cional Anrelio do Figueiredo, tnas gravuras sobre aço, importante se-
cretária de peroba reversa, paa senhora, linda cadeira da mesma ma-
deira, com espsldar estofado p»ra a meama, bonita meaa, quadrilong» 
de canella ciré para centro, a)berbo e grande eapelho de cryatal fran-
cez facetado em custosa moldira dourada a fugo, chies piuturas ao l eo 
sobre madeira, esplendido porá bibelots com ornatos em relevo, bons pe 
lugos de «6», magníficos pens?au japonezes, chies cadeiras americanas 
com balanço Bobre molas, éta{éres e cantoneirBs de vieux chêne, optimoa 
tamboretes estofados a se 1a ©esplendida collecçâo de bonitos bibelots de 
bronze, bisouit, porcellana e terra-cotta. 

Gabinete 
Superior BI RKAU MINISTRE de raia de vinhatico, quatro excel 

lentes estantes de vinhatiso envidraçadas para livros, quatro armarios 
envidraçados para livros e jornaes, perfeita carteira de rotação para se-
cretária, ditas com balanço, superior prensa e bauea americana para 
copiar, cadeiras, exacta pêndula suissa para parede, tapetes e vários 
objeotos para escriptorio. 

Dormitovio n o b r e 
SiimptuosaguarLÍção do peroba reversa, est j lo A' L A RENA ISSAN" 

CE, ornada com lindo mármore côr de rosa e espelhos d i cryatal bi 
seautá, contendo: 

Confortável leito com enxergão de arame e colchões de clina, «om 
capa tle linho, para casal. 

Duas elegantes bancas de luz 
C H I C PS ICHE ' com grande espelho. 
Bello guarda-casacas com porta de espelho de erystal biseauté. 
Magnífico gnarda-vestidos de desarmar, e 
Li-ido toilette com duplo mármore (7 peças). 
Finíssimo c< ninado de gnipure em superior cupula forrada de 

seda, excellente jogo de porcellana de Limogea, p«r.i toilette, tapetes 
avelludados, para pé do cama, cadeira TUonct com balanço sobre mol-
las, mBgi.ifi ns cortinas rendadas com galerias douradas a fogo, bons 
quatros, bonito porta extractos, chie ope lha com tres faces, vários en-

ilca o outros objetos adequados. 

Nos outros dormitorios 
Escolhidos moveis de raiz de viohatico, como sejam : 
Perfeitos leitos com colchões para casados o solteiros, crcados-mu-

dos & Lui t ?5V, oplimo «uarda-vestidos de d. strmar, bons toilettes 
(feitio ' ommoda) com düplo tosrmr-re, cabides Huniinenies, cnmmodas, 
mesas com nés torneados para lotervülos, cabulei., muncebos etc 

Corlinadoí B C u po l « » . tapetes, serviços de porcellana e de agathe 
esmaltado para lavutorjori, ete. 

Salão de janta.." i( i 
Msgestosa guarolção de cflliclla clr^, coiu delicado trao«^_ ' 

ttíndo. mttrmore de cof gris com as seguintes peças : 
F -rte mesa eluetiefí com cinco taboué. 
Soberbo guarda prato eom Vidros esmefilhados. 
Encellento étagAre com tuni^io tle ms>tnoro. 
Bom gnarda comidas eom táía de Mítico. 
Optimo tjl"çhautè coiu tampo do mármore e 12 elegantes cudeiras 

Sti (»natniião (•17Jpe4nsy. 
Sólidas cadelius <16 canfcl'a etró, com IValanço, legitima pêndula 

suissa para p i re ie , talheres dé prata díi lei, bons gnadros, finas corti-
nas eom gab-rios e sanefas, esplendido filtro Chamuurloín serviços «om 
plotos de i òícéWana e do crjst il par i refeições, n.ngi.iü,-us toalhas 
guardnnapos de puro línHo com franjas, bonitos licoureiros, galhoteiros 
e outras jn-çaw que estarão patentes. 

Diversos lotes de legitimo vinho Bordcaux. 
Na entrada e escada 

Rico cabido de canella ciré, «om espelhos ao fundo, poltronas, ca-
deiras, capachos e grande tapete a^elludalo, com varetas e atineis de 
metal branco para escada. 

Banheiro 
Perfeita banheira, bacias, cad"ifrid, cabi^us eto. 

Quarto de creados 
Camus do ferro, ditas francezas e colchões, mesas, lavatorios, «abi 

deB, cadeiras, quadros, espelhos e miudezas. 
COZINHA 

Moveis, bateria e vasilhame para o serviço da mesma. 

Tudo bom 
, chic e 

perfeito 
e pai*a ser vondild 

Ao eorrer do marfello 
S E C i Ó W A - F E I R A , 4 M J U L H O 

A S 11 fl lia HORAS 

R u a d o s Buavr n a z e s ? n. 1 2 6 
AVISO—Domingo, Wespera do leilão, estará 

casa em franca exposição desde as IO horas 
da manhan ás 4 horas da tarde. 

Traspassa-se o vantajoso contracto deste 
prédio; informações com o annunciante. 

0 LEILOEIRO 

Moreira Campos 

Leilão 
DA 

Conbaclda «Má 

H O % N O V A 
lortimrato de etmliu, 

chapéus de sol e artlfoi de 
armarinho. 

(Ifl Pelo Mineiro 

Alfredo C. Pereira 
(Hal lo r o u b a d o 

Tsndo «ido roubado da nossa ea 
«a um lindo gallo, de raça ritran-
gsira, o qual t muito «onheeidn 
por todos ca nossos fregueiea e 
amigos, offnrecemrs a quantia de 
lt«>Í< IH> a quem noa lufi rinar o para-
deiro do referido animal, on polo 
menos, nos ministrar informaçAos 
aagmas, pelas quaes possamos ri ha 
vel-o. 

Para isso pedimos encarocida> 
mente o obséquio de dirigir*so qual-
quer informante á Cata da» Petit-
r/Hrirns, á tua Marechal Deodorc, 
n. 8B. 8 - 3 

M. M. (íeneslves A' Comp. 

B I T I O 

Vt-nde*»e nm sltln, mais on menos 
<U l'j ,"b|ii<'irrs de terras da primei" 
ra qnalidai.'" 'entendo as seguin-
tes bsnlM urfc.- lod", fechado a 
arama farpado, mOi«'>» d « «aaa, paa 
to foehado, Um mailfc.' «rvoraa da 
jalwUeaba», caM, uns don» mil P«a 
a distante d « aU cidade um* légua, 
tanto no pasto como nos fundo* fio 
ti Io existe es«ellenta agua. E f t 
virtude de estar organisada a Com-
panhia que vai tratar do abastool-
manto de agua para eata fldada, 
enjo» trabalhos passam por este si-
tio, torna-se elle um ponto magnf-
floo para |'or " m nego«io. (^tiem 
pretender dirija-se ao seu propn»-
urio Antomo Cardoso Júnior, em 
Jnndiahy, que daril suas ' • ' < , r ( m » " 
çõea o preço. ° • 

ENÜEM-8E terreno», por pre-
ço» barat », na» rua» <|on-
«olhoiro lUmatbo e Rn» Bar-

bosa, eom 60 metro» de fundo; i»a 
ta »e com o proprietário, na avonl 

snd« da da Iatcndencia, n 101 (lira*,. 
C-

DESCASCADOR TEIXEIRA, APERFEIÇOADO 
mais do que qualquer 

deixa marinheiro. 

I)naca»«a em eafé rijo tren vezes 
ontr i descascador. 

Nfto quebra café, nem encarde nem 
Brnne o café ignalando-lho a cftr. 

Apartadcr de pedras Santangelo, aperfeiçoado 
Sem jogo e sem peneiras, separa tanto as pedraa como 

os torrfles do terra rôxa p no mesmo tempo ventila o ca-
fé Dispensa eompleUmente o lavador e o ventilador de 
café em e6co. 

Ventilador Santangelo, aperfeiçoado 
Hem peneira e sem jogo. Bnbstitue com vantagens o» 

veutiladores dobrado». Bepara o café marinheiro e tira a» 
cascas pesadas. 

DEPOSITO A 

Rna da Bfta Vista, n. 48-S . Paulo 
Os fabricante» 10-1... 

ALVARO BOTELHO, GAUTIER A COMP. 

© O i 

S I M P I S 1 I 0 I \ S T A m . \ E 0 
OU 

Papel sinapisado 
preparado por 

SCHAUMANN MEISSNER 
S. PAULO 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-
ferior áquelle e de efleito seguro. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. 

sextas 

A R A I N H A DAS A G U A S M i N E R A E S P A R A M E S A 
Únicos depositários para o Estado de 8. Pau l o : 

L o p e s c & s G . 

A m a r o t m m Ra i i i azzo t t í 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
DE M ILfiO 

O AMAltO FELH1NA KAMAZZOTTI , que tanto 
favor tem entontrado no pnbli«o, pelas suas exaellen-
tes qualidades, é re«ommendado aos que «oftrem do 
estomago e de difflsil digeatâo. 

Este lUor, pelaa suas qualidades tonisaa, «omposto 
na base de substancias vegetaes, é muito re«ommenda-
do «omo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indUa-
da «omo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a u l o 
D O M I N G O S D E L MUGN9AI0 

R u a S . J o ã o , 4 0 

RUA DA CONCEIÇÃO, 58-S . PAULO 
Telephone, 103 

3 0 - 2 7 . . . 0 

I M a i r i c a r i a 
" Sl ' 

6h d a i u r a i i ç i a p a r a ( l e n t i d ã o 
p.ipeis por fila' 

Remedio homeopathieo, preparado eom uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva.*,i» 

Ef fresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a deuti-
çáo, evita as desordens do estomago, a colica e as diarrheas, a 
febre e a insomnia, a tosse e as convulsões tão eommuns nos 
dous primeiros annos da infância. As criança», com o nso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30--a) 

P h a r m a c i a H o n i t e o p a t h i e a 
F. DUTRA 

Rna do Rosário, n. 3 A e Barnel& C.— S. Paulo 

. H é « a M « w » a < > a » a » » • i a l l t l l k » e M « 0 * 

g l C Y C L E T A S 

1B 4. 
ò 

Bicycleta 
elefante, solida, 

de trabalho e constru" 
cçiio aperfeiçoados, moder-

nos c garantidos. 

Deposito: CASA FLCHS 
A I M T O I T I V C E S A B , 83 83 A , R U A MOHE1RA CÉSAR , 

Antiga de S. Bento—Caixa, 373 

A • 

a n t a » * » — — » « f - f — « — M W W — H M M W 

ÍMúm Estreita do Brazil 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S . P A U L O 
Aos meus freguezes e amigos em geral 

• aliado, 
seientifico que, não com 

portando a casa em que me achava installado á rna da Caúa d Agna, n 
Í7todo o immenso e lindo «ortimento de «rt.gos " 

a bem aervir to 
30- 26... 

para o men estabelecimento, mudei me a para rna 
1, onde, animado .daa melhores d»PPBJ»õas,.oçntinr 
do aquelle que me honrar «om a sua preferencia. « m i j i i 

DA SILVA BRAwA 



VtNHO 
Ijílo-Phosphatada 

n» 
V. Werneck 

Anemia, 

Jttcropknlof, 
Lympkatitmo. 

Ol ra*nltado* obtido» ootn o Ti 
« iodo pkosphotndo de Werttrck, pro 

m i evidencia o valor real des-
preparado uu tratammlto d» anemia, 
oldoroae, IruiphatÍHiuo, escroplinlime 
• tnrboeulone K' acouaclhalo 4 t< 
nliora* gravulas, áa uniu* d< leito, áa 
criança* o «a MMdlMMrtN *M 
moléstia» gravo» 

Attestam o* beneBoo* elTeito* do» 
se preparado na ara. dra. FrailOiftCO 
do Castro, Oabiso, Par < Loino, M.ir 
cm Cavalcanti, Pae» de Carvalho, 
Pereira da Cunha, Cario» Oro-a 
Chapot Provoat, Pereira dn» Neve». 
Affn *. rinboim, Cama Ciu ;ro ll<m 
rirçue Mrinat, 1'arg.» Nina, Caruoiro 
da Cunha, Eduardo de IIhito», Sá 
£arp, Pinto Pfirtella, Rodrigues Li-
ma o mu'tn* outros. 

A' venda nu toda* á« plnirmiieiaM o 
drog. ria» .le»u Capital o doa E> 
todo*. 

«WWTci 
Ruii dos Ourives 

KIO DB .TANElítO 

I N D I G E S T Õ E S 

CfL!CAS 
ELIXÍfi CÀRMINATIVO 
Werncck 

mu raodiaani Btn do uao popu-
lar « effeltos seguro, um» di,,ea 

Uva diltcos, dygpopslaa, K<«tral«iaa 
pnrda* do appe li ui, vomito* iudl 

fi. »tót>«, eoli-na intoatiuaoa, uiixaque 
«*», vertigem, [«r Liirl.m.-ôwi uer-

vosa* e histérica*, Ailnltudu, vu> 
iieaa ulerina*, ate. 

Vende-se em todas 
as gharriiacias e dro-
garias desta Capital 
8 dos Estados. 

BÜA 303 OUrtIVSS, lò 

Sfcio il? Janeiro 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

AUmtnfrt completo 
Fundado na aballaada opinilo de 

madíooa eminentes, nio hesitamos 
proolamar a farinha da» crianças, co. 
mo o melhor nlimouto |*r» aa criam, 
ças que v»o ao desmamar « liara 
todaa aquollaa que iiftt podem digo 
Tit os ftlunpMtQfl ordinários. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Oapital 
e dos Estados. 

D e p o s i t o 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
Rio de Janeira 

O f OM IttftGf P 1 8 P * X 3 ' o* 

Moléstias da pelle 
Sabfto de ielilhyol 

S U B L I M A D O 
DB 

W e r n e c k 

Febres e sezes 
PASTILHAS DK QHIp 

WERÜífiei 
(Bi - tulphato • sulphâ chlo-

rhydrato-bromhydratoi valo-
ri* nato.) 

Garanta * «ura da* fe»» iptor-
mittenta, ser.Aos, ou molda» uAhi 
oa sncoesson obtldrtl peWistinctos 
otlnhrm íésla Capital a d diverso» 
Estado» qua prescrevem** aouipra 
oom foli* reaultado. 

Na dóse do ama pairfha diária 
mente ou uma de dona e dona dia* 
é um preaervativo segu de i|no se 
devo m aeevir o* inilivtlo» quo bn 
bitam ou viajam ntn ISO* paluslro*. 

m o m seure as 

Pastilhas dejuinino 
DE WERIECK 

A' venda emtodas as 
pharmacias t rfro 
rias desta captai e dos 
Estado. 
Diposito: RUA D0S1URIVES, N. 73 

RIO DB JANEIRO 

O uso dnate sabáo diariamente 
cura o»: 

dartbros, eeaeiua», emplgon*, 
brntnejas, ot«. 

FíUir aciupto, o 
tíitlifln do íobthyol a 

Hublimado da 
W E R N E C K 

Venda-se em todas as 
pharmaeias e pbarmciaas e 
drogarias desta capital e 

dss Estados 
Deposito 

N. 73. Ria dos Onriveu 73 
RIO DE JANEIRO 

P í l u l a s 
P u r s r a t l v a a 

* 

D e p u r a l i v a s 
ítO 

D l l . Â L L A N 
ti() annoa do .uccoaao* eontlnn* 

doa tAni provado quo o»tu» pilnlaa 
poaauem uma vanlaffom o»pi'ci»l ho 
[ira todoa oa tomponiinonio» o ^ um 
dopurativo infulllvel, por oonn«|Uçti 
cia BN moleatlsn a» nml» invoiorad»»' 
pedem ao ttt u oluprego judlcioao, u 
pode »e cbamal a» eoiu toda a rnzlo 

O r egenerador do 
sangue 

O aou uao nfto eiigo nem caiitolla 
nem resguardo ; (loiíom s< r tomadn* 
em todo o temiK), sem mudar ilu mo 
do algum oa costumes ordiuano» d» 
vida. 

Vendem-se emtoiiasaspharma 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

1'a'ótii ím anlipyrina 
COMPRIMIDAS 

UM 

Y . W e r n e c k 
Especifico contra 

ENXAQUECAS, 
NEVRAMIIAS. 

ISIIKl MATISMOS, 
ETC., ETC, 

Ü 

Cada Partilha enoora ífi eonti 
grauima» de antypirliia chimicamon 
ta para. 

A antypirina comprimida eonaev* 
intacta» a» ana» propriodade» tliora 
pouticua diaaolvo-ac com a máxima 
rapidoa poaaivol em contacto com 
oa liiiuiaoa. 

I'elaa aua» ln»igniflcantea dunen 
aflca ;cada paatilha lillo oxcodo o ta 
manho de uma piluluj podem »er 

) udminiatradaa áa criança». 

üada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

P H E N Q X . 
Werneck 

O melhor do» desitijei laniu 
hynitniro . 

Desoraudote, 
A n p t t i s e i c o , 

D e 8 Í n f i ) c t a n t o . 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes aníi-epidemi-
c o s . 

tua dos Q U P Í V 9 S , 7 3 

E M T O D A S A S P H A E E A S I A S E B R O f i A M A i 

Segura garantia do aalubrida 
de publica e particular. 

Vendam «o em todaa aa (iliarma 
cia» e drogaria» denta Ca 

pitai a do* Entado». 
DrfitUo: 

Rua dos 0nri78ü( n. 73 
1UO L(EJANKIltO 

D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o c l & S ã o P a u l o 

f m ® D t r e i t a , S - B A R U E L C O M P A N H I A — L a r g o d a S é , 2 

» 

m s i i l M 

a 

vi-H ítairititt 

,{jnr.Mit >Mi JUisiriiii «Í 
Íyiíw íf 21» 

w \rur ).«' i , x 
>V to de Junh.-> Je iâóI 

!b i 

j ! Firais liüfi''- llf f i » 

Festa do Divino Espírito Santo 
E M Y T U ' 

A 17 do julho proxiuio futuro começará o 8eptenario na Matria. A' 
noit* terá Iĉ .r um esplendido leilio de prendas na caaa do festeiro,, 
i rua da Palma, n. 81! 

No dia 21, ás 0 in ra» da mauhA, distriliuir-ae-i a carne nos quar 
lo» do convento do Cirno, «o meio-dia, entrarão os carros com lenha, 
acompanhados pela bunda do musica 13 de Março. A' tarde, o jantar aos 
pobre». 

No ultimo dia do Keptenalio faiá se ouvir da tribuna sagrada o 
diotinoto o r<vmo. vigário da parochia. 

No (lia 21, ao romper a alvorada, pcrcoirerá as ruas a banda mu-
sical. 

A's 11 horas terá leg:ir a ini»8a cantada, pregando ao Evangelho o 
revmo. si. nouogo Zacb.riaa da Luz. A' 1 hora serilo distribuído» os 
pi a. A'« 1 lj;. da tarde aabira a itocísb&O, percorrendo as ruan do 
Carmo, Pulma o Dite)!», cceni audo a tribuna sagrada na enlrada o 
revmo. o illttalrndo ora lor coin-go Agnello de Moraes, vigário de Jun-

I di.ihy. 
1'an niHí abri lmntur a prceisslíc, pedem-se anjos e virgens 

O FK9TKIBO, 3-3 
Beülavmüio ã. de Souza 

Ov 
ih 

it lfú9lC<**, 
r\tv.e'•'*>» oCCft.i.';navir;5 ÇCÍ» figi 

o /Ai.f..̂  «• fi,,.ilrrr.-'-t< t,i> -.'fia 
>a . íjUI-

f>(«.. - p"Trir.,a f" 
-.fhCl d«" i,l Ofíl.- B-Í- Ŝ < 

\ coitc.. paramente ou tüLiwi» c>íí: 
f e:o legutà» v.,ii<in~ie--h. 
•ti dr<s U,- tt>, » u.<i« •-« i 
iH* ptri j.»- ~t 
R"gÍHtOfc — O* doer-*» dstew nb-

*pf».*3 d-d iüia;cnto *wiiíc? e yoi» .~r iuru&Of ilevciu asa; dwi. ojlüloz L',jí aa ĵ * 
acíno», v̂uode c tísudo ̂oUetis 

ÚNICOS DKPOPITARIOS 
M i m i k c. 

Hmb Sirai-ka, ii 
B 2.AÜUO .<JC N. it b. e.tVLO 

até 31—18 4» dojj, 
f-jnr^TfYryyriTT^yyry 
l.o]a Mandarlsn 
K«]iuriulidri le cm «eniuníes, l̂iá 

cêra e fogog. 2- — 
0. Goccapielhr St Somp. 

Rtta Piratmiüífs, 14-A 
mmsáÊBtm 

ANC.MIA) FílACifEZ.», COr;VAl.Fr.CF1CIA EXCESSO deT«AUAt. HOou KdJRASTHENIA, Ft 3HE Jo» PrtlZES, QUENTES 1 /vrrCCCÕF-V. Ho CORAÇÃO, co cumdoi c;m japldcx pelo» 
i f r ü i j f c 

. ^IftÇs/tfôy'^- ? Qrandci Pnn. Medalhastfe Owo 
I { 2 úiplomyt,do hoora igXjL 2 Mr.dalhas do Prata\ 

l^fs^ ̂ ^ tonTcos ytàF RÍGONSTITUINTES 
fnrean. P0DCr\C£03 KEOEMERADORr.S. DIGESTIVOS. ESTIMULANTES. " y-ÇTT.o, • CT. /VMARANTE «SC O' 

! I'M .'OIIA8 af :-.vs 1M1AUMA 

j CLIXIB, » ' , 

O P E I T O E - A I i 

T I M Ã O B R A V O 

O A S A G R I M O N I 
I J N I C A Q X T E V E S N T D B S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 
SWTEGRAES 

E x t r a c ç i 
P L A P J O N O V O 

Oom 3.510 pr@if<"j5 assim 
I prêmio de . . . . 

P I x A N O N O V O 
*. 

— 4 
fê • 

X 
m » 

The PiiiBnix assurance Companj 
OF EONDON 

otrtjjdiihirj deSfifuros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Eata (J(.ni|>anbia que conta llfíannos de 
oiisteni iii o já tem pago mais de 1b.20.01)0 000 
em aiaiRtro». eiluctúa noguros contra fogo a 
|;remios modicop, incluindo dumnos c&usa-
doa pelo ruio. 

AQKKOIA: COMPANHIA LílPTON 
ü. 4!, rua tal Moreira Cssar, n. 41, sobrado 

liiia de S. Rento)—8áo Paulo 1 .. 

do pliaimaceuttfo MURA é elllca/, na 
tKFLUF.MZfi, 

kkokícsíütíe;, 
A S T H M A , 
PMEülíflOMIf s 

COQUELUCHE, 
30 —54... etc 

cura radical I r e s msdÉüariignfos para 
Objcsidadr que produz a deĝ nerescencia gordurosa do figado e co 

raç*f-o. 3 conucjueute hydropciu—cura-se rrdicalmente com o uso do Re 
me lio antiobeno dr. Camargo. 

Lbuookkjív'A — ilfires brancas que produz anemia, inflammação do 
ovariuR e iii"ie-!ti:LH uervesas- cambute-se facilmente com o uso do Reme 
dto nníi levcorrhlieo de Camargo. 

OoHounHÂA — cuía-íio om ponros dias com o uno do Remedio antigo 
itAi ira de Camarão, 

Todos rem >li"K vende ne obb 1)roeari»s e PliaTmaaias desta capital 
ei ie -fi. neiro 

rraviBíííí.t 

100—96 

TigATie FOMTgglIAiM 
Empresa CÍ4RVALKO & COHIP. 

Ofôfíci® SsmpsnmÊ ds ¥ari©i!ades da Sassino 
m 

D i r e c ç ã o N O L L E T 
Mncsln» rebente <la oreluslra, sr. XIC0UX0 MII.ANO 

H O J E ' „ H O J E 
Scxta-fi lta, 1» de Julho 

Luxuoso espedacolo 
c l . o g r a n â g ® . a £ t r a c ç ò e s 

! 5* 

0 O R . 

EDUARDO DE 
MA6ALHAES 

mudou o seu consultorio 
medico para a 

Rua Direita, n. 5 
(l° AKI>AR) ni.. . 

Succe^so seanpra srcseeaíí IPragravr-ina novo! 

TOMA PABTE TOEA A COMPANHIA 
E os caiebrea eV-!Í3Ías TflE HiLL'ã 

Tsriainar* c^e Meoíhi^ espcctaoulo 
03 NEG ELDS 5ÍI.T3SA pantomiraistaB Volbert-Jackson i ^ e j 0 » , 

pou\-n^ hili-rianfe pant- aiima , d* gratnle co ceueo f>eín nllimn vez t entre Pirituba e Agna Branca, nes-

wS3 | 
5 4 

I 
I 

4 prêmios de 
13 
2 

31 
2 

GO 
99 

193 
99 

2.999 

50:900$ 
IOSGGOÇ 
S:0G05 
2:000$ 
t:OOG§ 

3009 
200$ 
ÍÍ1GÇ 
(00$ 
50$ 
4G $ 
£0$ 
£0S 

To > 8,510 prêmios! ! 
Os bilhetes das loter ias cia Capital Fede ra l devem 

ser comprados, de preferencia, na agenc ia ge ra l de 

R u a 1 5 d © N o v e m l b r o , P a u l o 

Única casa que vende soríes (5» Gft e sab.) 

L U T E C0NDEMSAD3 1 1 * 

o m o m m m 
lnill* na amt,« Mu u FUnuelu, nii|iiin»*fiMilii I muiMuai - rua Artutr : t«, Baa 4o Varv-Roya], Si. 

Aniiiiaes á venda 
na cocheira, rua S. loão, n. 210 
1 cavallo especial, de côr verme-

lha, de <1 1['2 annos, de ]>nra raça; 
anglo-normanda, garantido manso 
ao trabalho, de altura do m. 1,70. 

1 cavallo, filho de gnranlião iu-
gle/,, de cf>r preta, manso do sége 
c de tiro, de õ anno», de altura de 
cérca m. 1,00. 

1 égua prenha com filha, de 1 
anno, de côr preta de pura raça 
pone.v. 

1 eguinha do 3 annos de efir pre-
ta, da mennia raça. 

1 eguinha de efir vermelha da 
mesma raça, de 4 annoe. 

burros grandes, t.ovoa, mausos 
ds tiro. 

3 vitellas do 1 l|ü annos, pro 
gnaq, de côr branca e preta, do ra-
ça hollandeza. 

2 bezerras do 10 mezes, uma de 
raça Durham, outra holbin !eza. 

1 tourinho, do côr preta, de 10 
mezes do raça Jersey. 

3 tourinhoB, da mesma edade, 2 
do raça hollandeza e 1 Durham, 
Vendem-se u preço conveniente 

3—3 

.MÉRÉde C H A N T I L L Y 

PEDRO 
N. 33, rua do Trõuinpho, n. 33 

São Paulor M\mj Gompany 
EfiTAÇÃo DA LAPA 

Para os devidos fins, faço publico 
qne, bo dia 1° de julho próximo 
futuro, será aberta ao trafego de 

ft , iU 
I 
C*">fefceà é horas nos-twme 

Depoia do eapeotaoulo haverá bonds pira todas aa linhas. 
Amanhã novo programara e a grande e apparatoza pantomima 

» Uma aoirá fim de século 
fS «1 jar . J «to» urusua «m 0173 t«li'»rrf..i uu 

LMM èjM jlíl títíítMk i 

ta tinha. 
Oa trens ordinários de passagei 

[ ros, até alli, pararão nm minuto, pa-
ra emfiaríar e desembarcp.r passa-
gfirois. 

Tara mercadorias, por omqaanto 
não ba despachos. 

èiiperintemieaeia, b. faulo, 25 de 
junho de 1898. 

William Speeri 

até Superintendente. 1 

lelaiiui te Ourt mi Einjlçiei 
ünpento encarnado Méréj 

CURA flAPlb» E CERTA DOS f * Coxpamerrto»-Desvioi-E»forços-A!ifafas [ Tumores nas pernas - Tnmefanções Sabrocarvas - Gobrecannas - Esparavõi 
P. AHÉftÉ, cm Orlian* (France) 

Em S. Paulo : BARUEL à C'»| 
j Cu dt Drogas e naa principaes Pliarmacia?* 

Dor de dente 
r- •) vs-r • 
A Iòitina do pharmaceutico An-

dridc r.ilo qneima a boecn, dnflinfn-
r.tu o. iron»erva os dentes o á» gec-
giva-i; r cura ás d-,réu mais rebelde* 
em menos de 6 minutos. A' venda 
em todaa as pharmacias Deposito: 
Pharmaoia do Caator.—Vidro 1$000. 

(até 20...) 
• » r . 

(^asa que oolloíia o vendo en:anumuntos o ap- j 
1 parelhoíi pa-u gn-, e>:g itto • agn » quente o fria. Tom ] 
I «flmpreum variado n irtinieat 1 de latrinas <Jéunings> 
I Patente, dicas «íTnitas» o "utrus ey^tcoa as iin co-I 
mo torneiras ni.'k-í!a Ias, (''glstroH e outras qualida-
des do torneira, h+nh-iri.s d i ferro fu-obdo. es 
maltado e de folh: do «'u-o. Piss do ferro fundido, 1 
esmalta-lo o oxgottoR para cozinha, lavatorios d" 1 

JE louça marm<jr:«a los globjs simples, brancas e ditos i 
jg flaos de phantisia lust-es le cry.stil branco e dei 
jr: phantasia e tnd » quauto 6 p irtíin.iente a cute ramo . mz 

1 ilt®*' O®1 rf, 
I ^ 

10 10 

POE PSSÇOS R&SC5AVEIS ® 
do Triumpho. n. 33 iu 

^-.ur»5. uo P 0 ú» 

Lte^ 
< 5 ao® 

3 s 

Xarope Peitoral 
DB-fi-

FEDEGBSO, 'ANGICO E ALCATRÃQ OE CARVALHO FERREIRA 
APPBOVADO PELA EXILA. JUNTA CENTRAL. DE HYGIENE 

Peitoral por excellencia enja a< ção benéfica abrange todo* os|ap-
parelbos das vias respiratórias, regularizando o seu funccionamento 
nos casos de bronchiteu cbronicas e agudas, pneumonia, coqueluche, 
asthma, pleurisep. catharro dos velho a, catharro suffocaute nas crianças 
e tosses em geral, quer adquiridos por ligeiras conslipações, ou de ori-
gens mais serias como sejam: tnherculoBest bronco pneumonias ete. 

O xarope do fedegoao, angico e alcalrào de Carvalho Ferreira, 
produz sempre os melhores resultados, acalmando a tosse, expellindo 
o *«tbarro, frai}q3<.acut, a no;. prcL-ufiea 

Ç»sda franco poderiĵ  remeuú», acompanha èm folheto expíi-
icoVo. 

o ^ i X j r ^ . ' o - i u a 

Vende-se cin todus a.s pliurmacias e drogarias e no deposito geral & 
rua do Rosário, n. 7 DKOUAKIA PAULISTA. (15-13 .) 

P. Vaz de Almeida 
„ „ -».. I- < - ~ ',.:•: «.•••U Jfl • !>•'• I 

*-\'ta-I >»< '• ; ii- aê rt J,<-•..• vifc. -.x» i •-•• ... 
X ' -i.:..fw . .zJ..ua. '«a— * oiuiujs j i i ^ - í j - 1 

Sitio á venda 
Vende-se nm bom sitio, no muni-

ripio de Hragançt, com ca»a de mo-
rada, eafezal, monjolo e oulris pe-
quenas bs-mfeitorias. 

Preço modico; pura tratar com 
•lorge Vacshiano, n > liairro da Agna 
Comprida, do referido município. 

6—a 

UMSTJMTW Pftüí. j 
i.L ÜA Igcjif 08 H0NBA\ i Fí' 

; oppi: 
KSMeRO Dl* «CtDKMIA V, WtOlC.rt* 

Mwor ijçres Jo a « W«!a 
• kdico o Cr 5 Ot »•*(* 

< Ve-J*lt>» Oiirc í'«rí» — I8í/i 
O « 5 

Wfc. » 
j Ad.i|i «<SU >e?« 8o*|>it»*» d* Pari», 
j L,iw M«ro«.i«« <<•">• uu+nrs. tfl«{ 
UU' 

í I' 
.louai li.rm l.nm o f««'.Tll'H 

aiavi |t«» ".tnurteic i,iici'Ei(iitt.m 

Bratico ou de j-é, em taboae dej 
'y< 12 kl lü, teni< b ei.i depyfci^obôa 

vcadcxuoB a preçoR ra1 

10 10 

1 
partida que 
zoavei*. 

Softo Maior, Barbosa & C. 
N.14- ur.v 1M) COM JIKI1CI0—N. 1 

i^S 
MYKItPOOL, BRASIL 

EÍ7BP Plate Stsamers 

Iliimbfir̂ -Siniamorikanlselie 
Damjííscliiífalirís—Gcsellsdiafl 

S. Paolo Êgentar 
O V A P O R 

P a t a g ô n i a 
Cap. UaiTClet 

Bahirá no dia (> do corrente para 
o Rio, Bahia, Lisbfta, e Hamburgo. 

Preço da passag -m de 3a olasse, 
para Lisbôa, 1Ü0Í000 

Todos os vaports desta compa 
nhia são illnmiuados a luz clectrico, 

TodoB ovfes paquetes levam pas 
sageiros porá as illias dos Avôrw 
Madeira et«. 

Piiroj)«8fa',eii» e mnis mformaç^t 
cim os agentes 

E* Joim^ton & C. 
B — R U A DA Q U I T A N D A —15 

S. Paulo 

PACIFIC KTEAM 

fJavigaíbti Compaq 

Oreüena 
O PAQl'ET!l INOI.KZ 

eeporado do 8u 
no di* õ de julho 
s* >irá pa a 

LISBOA 
VIOO 

L A P A L L I C E 
o DIVERPOOL 

depois da indi.̂ peiiHavel demora. 
Leva passageiros de primeira, s« 

gunda o ter«o.*/n «lasso 

O FAQÜKT* INUI.SZ 
f\ r\ r, esperado daEnro u r c a n d r 

llin sabirá para 
MONTEVIDÊO 

PUNTA ARESA8 
E VALIJARAIHC 

depois la lndispe)isavel demora. 
Este paquete r>>«el>e pnnsagoiroí 

de primeira, oegrnda p terteira «Ias 
se par» o Rir rt» P»»ta 

Vinho de mesa, fome«ido pilii 
aos passagoiros de torlas as «lasses. 

Os paqnn.es desta linha s&o illn 
rai-a-loc. a lui e" i i. 

Paia passagens e • 
oatrss mouuatúiM 

ncommosdaa e 
om >m agentM 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Rua do Rosário, 13 -8. 1'aslo 
«i-uil .' íxeH -à -• fcjt-wl 

S Ma 

LIKHA LAMPORT S HGLT 
Serviço ile passageiros pura NOVA-

VOltK : BiilTan, Colerldge, Cullleu 
II . . •. Olliers e Morilsv.ortli. 

O PAQUETE 

Hevsiius 
epp.rmlo d Rio da Prata, no dia 

2 de julli i-iilttrá depois da iodis-
pensK i' ••• • u i- r 

Eflio paquete proporciona aou pau 
nagoiroH touo «.conforto neco«flf*rio 
e tem a bordo medi-o e criada ; 
viagem maio rapida que \ia Ingla-
terra e sem oa inconvenientes de 
balJeação. 

Ite.cebooi Rnpâ â eiriísde l.A « 3.® 
cla.ise. 

Ente paquete é Iluminado á iuz 
electrica 

Pura «aj*ga, com o conector 
W. R. Mc. N i ven 

l.u.v Primeiro Mai v<1» í><). 
Píira pasoBgeua e mafs iníorma-

ões, cem o3 ag-5;\ta3 

Mcrlsnisgsví f â C . L D 

IlUA 1" 1M, MARÇO. ÕS 
Rio d»- .Taneii*" 

VELOOE 
MAlfi£fiZ!Cíi£ STAL5/IMA 

O V A P O R 

Cittíl di Renova 
Commandante GhisolÜ—Sahirá de 

Santo» no dia 4 de julho, para 
Gênova e j f fapoles 

Tocando uo Rio, Buhia o Puruumbu 
co — Este vapor « . t ia no porto 
do Recife 

O V A P O R 

Commandante Mascazini—Parti á 
do Rio do Janeiro, no dia 6 do ju-
lho, dilectumonte para 

Montcviííéo c I>i!cnos-,\ircs 
O V A P O R 

Citiú üi Torisio 
Sahirá de fíanton no dia 19 de julho 

para 

Montcvidéo c Bncnos-Aires 

O V A P O R 

o h o A 
Partirá do Rio de Jeuoiro no dia 

de julho, direciamentc para 

GEWOva E NÁPOLES 

EMBARQUE 
A errapanhia fo uene «oadun.-go 

gratuita para bordo aos ers. pausa-
Reinos e su,.n bagagens. 

Vonden-sc paenagona para ae p«u 
*ipa&, «idades da italir. o mais «api. 
t te* eoropi a 

BILETBTB3 Oü CHAMADA—Oe afcnl. 
tes da «ompanhia >La Vuloto» \r-n< 
dom pBssne«iis de 3." <las.se, de ( lo 
nova on Nápoles, para Pernambn*o 
Bahia, Vistoria, Rio de Janeiro e 
H-jatou, a ira. 100. » 

Tendo a Companhia «La V«Io»í» 
de«idido que do rrioz de outubro 'p. 
eia doantu, além dos seus paquete* 
da linha do Brucsil, to«arío no Rio 
de Janeiro, laato na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, «omo na volta do 
Rio di» Prata a Uinova, os scni 
grandes paquetes «SATOIA» o «BOBD 
AMBiucA". Os agontos da Compj 
nhia «La Vcloee» vendem p.tbsagen 
de «amerini distineti primfira o se* 
gunda alasscs, do ida e volta, «oa 
obatiiaeulo de vinte por aento, toa 
a prato do rnn anno, ,. 

^ '.mm 

Para fre:,e, pauRagcns e ni»;s ií.fci bícIíis «om os abertos: 118 -í o 
Í ÜúItJ 1 

Rua do CoRiiaartuo, 1/-S. Faufo 
Schmidt 16 Trost Sanios, rua de Santo 

Antom, n. 52 

«lii. ~ -h/^i-t- *MiJ 

mm 

f % 


